
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

CURIOSIDADES DE GUIMARÃES. XIX PARÓQUIAS ECLESIÁSTICAS E PARÓQUIAS CIVIS 

OU TRADICIONAIS. CONFRARIA DO SUBSINO. JUÍZES E HOMENS DE FALAS. 

COMUNITARISMO AGRÁRIO. AUTARQUIAS RURAIS. AS TERRAS DO CONCELHO. 

MOVIMENTO JUDICIAL E ADMINISTRATIVO DAS CONFRARIAS. 

BRAGA, Alberto Vieira 

Ano: 1960 | Número: 70 

 

 

Como citar este documento: 

BRAGA, Alberto Vieira, Curiosidades de Guimarães. XIX Paróquias eclesiásticas e 

paróquias civis ou tradicionais. Confraria do subsino. Juízes e homens de falas. 

Comunitarismo agrário. Autarquias rurais. As terras do concelho. Movimento judicial 

e administrativo das confrarias. Revista de Guimarães, 70 (3-4) Jul.-Dez. 1960, p. 383-

436. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


I 
.r l I .  . I * ¡ l › 

'av HI» ¡ 
I 

s Q ó .  

F ‹ 

n I. 

i s 

1 I P \ 

r l F -: 

Curiosidades dc  Guimarães 
L 1 I 

f 

X I X  1 u 

Paróquias eclesiásticas e 'Paróquias civis ou 
tradicionais. Confrarias do Subsino. -Juízes 
e Homens de. Falas. Comunitarismo agrário. 
Autarquias rurais. As terras do Concelho. 
Movimento judicial e administrativo das 

Confrarias. 
(C0n:inuado da pág. 280 > 

ó : I 
i. 

z ›1 

*PAZ' ALBERTO VIEIRA BRAGA 
1 ! 

\ 
I ‹ I E ' 

J 

1- 
¢ ) * 

As terras do Concelho. Os baldios. 
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Dentro dos povoados rústicos, de altitudes e maci- 
ços cercados de aldeias de vegetação, angélico, doce 
e íntimo' lime da casa e* da~ terra, prende o 'homem de 
nascença- serrana' e instinto de cordeiro manso, a uma 
organização social pacíficadora e perseverante de comum 
ajuda no'trabalho.` - z ,  

z ' * * 

E é este O principal fundamento 'da sua conforma- 
ção gregal, da sua 'vizinhança e entendimento entre as 
zonas montanhosas e as localidades produtivas, tão 
acomodado à 'irnensidade dos horizontes e- às maravi- 
lhas ebravuras- da natureza; como à *familiaridade humilde 
e de` meia luz dos seus presépios eabaneiros -de colmo 
e de curral. 

1 A 

' " 
*Canseiras-"*andadas, =`lutas ~travadas ao longo dos 

urgueirais e das charnecas, dos baldios e dos campos, 
louvores a Deus e salvações aos semelhantes e aos 
Senhores, diante do incerto. ocaso › da sua-. vida, depois 
de espalhar e enterrar raies pelo solo sem' criar gavi- 
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nhas de preensão, tem na improdutividade 'do que 
decaiu em encarangamento dos ossos e minguança de 
forças, o esfiapamento dos trapos, e acaba sem eira nem 
beira, tão despido e nu como na hora em que nasceu. 
Baldeado da sorte, leiam-lhe na alma o. que sente e o 
*que . ~*As rugas ~e~a palidez pouco"dizem,~pois 
a .velhice vai até ao derradeiro ângulo. do alento. não 
passando muito de carros a' meio (I). . . 

No fresco da mocidade, entanto, como a vida 
.zassimz =lhe foi 2 talhada *-pelo nascimento, pelas cadeias da 
inferioridade; e zdas- . privações ez. pelo ambiente que o 
cerca, 'todo pastoril no .estonteio `ubertosO daÍfloração 
e .`ha cor 'festiva e* 'límpida' dos"horizontes" de` quietude, 
entregasse de* corpo : ealmaf ao ~meio* *onde pobremente 

~nasceU'> e šaoz deusfidará se 'criou.~== E formando uma 
definida uNidade de força..à.€{de- valor, espiritualiza-se em 
sacrifício de *bondade e torna-se da natureza o ser 
vivente amais;flnimadO .e,elxpressivO, pelo 'seu lidar com 
a culturas ekâcoišr. a zelosa procriação do gado, riquezas 
que amanha *e' sustenta com uma mecânico. rudimenta- 
ríssima de processos e *~de~cuidados. 

O Baixo Minho É a 'grande zona tradicional da 
cultura rural 'dos *alpendres,' das" capelas" dervocionais, 
paniculares, e ida= cultura *artística-‹*dosz^jugos ~alto's, : lavra- 
dos profiisamente, como os coletes de rabichos das 

do campo. . . . . .. 
". . . No Alto Minho .acentua-se a 'cultura .dos típicos 
. ,espigueiros, que.,dão certo. realçamento atpdas-as man- 
zchas verdes. da região .e a cultura das. cagas, sõbria- 
mente. ornamentadas... 8, . . 

O cenário vivo e luxuriante do Baixo Minho, des- 
ponta. ,c ,desdobra-se zçrn garridice. detela fresca, numa 
variedade embaladora de sons..e ide borbotões .da luz 
.do sol edas águas. . . .: , .. . . 

' . . Exaltação- .de cores cngalhosas, de lenços chiteiros, 
-,mimosas.~¬na- doçurado abatido, .na leveza .das som- 
bras, .cores intensas, onde o azulaçlo .dos montes, os 
verdes dos campos e os tostados das searas e dos linhos 
ppstQs,.a sem pelo estofo piquento, do...mato molarinho, 

1 . . ¢  «z . 
. .r 1 

2 ' .._ , 

" 
. . (1) Carro e meio.-66l.anos. Fadando d¢›"cercais`- 60 rases 

ou alquem-es. zé  . . . ~z 

~. .. '.‹ w. 
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realçar pelas., chapadas de um .sol sempre moço e 
faqueiro, e pelos rebrilhos furtivos das águas de rega- 
dio, que recortam em regos e regueiros, todos OS cantos 
e recantos das terras de lavradio. ` 

.. 

. 
. 

É de uma quentura morna na quadra "da`°intumes- 
cente floração, ali pelas alturas em que os ninhos Se 
ligam de abraços aos esconderijos das tores,enchendo 
os horizontes de asas. leveirinhas. O seu clima, entanto, 
é humido, porfisso mesmo que é de excelente vegeta- 
ção toda a rodalcosteira onde assentam as propriedades 
e se condensa a população, em rniudeiros"prédios~de 
agreste comodidade. . . . 

A montra da terra,laqui e além, está ainda Como 
no período terciário: ‹‹A norte e a leste, os terrenos 
são acidentados; "Guimarães ocupa no centro a linha 
leste oeste, de culminância a dois Vales estreitos, um 
limitado. pela serra da Penha, outro pelo monte de 
S. Pedro. . . . . . . Â z 

A . expansão dos vales começa a operar-se à bar- 
reira dos Pombais, eStendendo-se ,pelas veigas extensas 
e produtivas de.« S. ~Miguel. Nas .vertentes dos dois 
montes, norte e sul da eminência central, as proprie- 
dades, os casais, consdtuiram-se de pequenas glebas, 
conquistadas pela indústria humana ao terreno primitivo ; 
e sobem, como' enorme escadório, até quase ao cume 
dos? montes. As vedações são' numerosíssimas $›" (I). 

As bacias fundeias deste canteiro do Minho, bene- 
ficiadas pela frescura fertilizante dos rios 'Ave eSelho, 
parecem formadas por balaioS de vergas encanastradas, 
enfeitados de presentes, que nas quadras mais . alegres 
da sua vida, as caseiras' mandam aos senhorios, aos 
fidalgos que livraram ..OS. moços .da tropa, as noivas 
mandam aos parentes, as"madrinhas' aos afilhados e as 
mordomas ao Menino desuse aos Santos oragos, para 
as rifas nos adros, rumorosas de festança. e de gaiatices. 

As terras das encostas, têm aquele ar de Cascatas 
maneirinhas e loirejantes, com escaleiras de bouças "e 
mouras, valados e arribadas, carreirinhos para aqui e 
para além, por entre mantas cotieiras de roço e orlas 

(*) . '*A Crise Agr:?ola=Poríugue.ra, por. Avelino da Silva Guima- 
rães, pág. 161. . z  ,. ' ¿ . 

.. 

. 
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de silvados,j de bolsas e sebes de escalheiros e de *esta- 
cas de 

. 
choupos, cascatas grilhetas no foge. que salta 

das águas das poças e dos arroios. 
Soutos, devesas e alminhas poisam ao redondos 

assentos dos casais. Montes altos arrebitam .em Cordi- 
lheira nos longes, onde as cores são `maís amortiças, 
desgarradas, e onde baloiça o bravio docemente can- 
tado das aves altaneiras e' da arribação. 

Como nas Geórgicas de Virgílio, asƒnossas colinas, 
aquelas que avançam serpenteadas pelos 'dorsos mon- 
tesinhos, povoam-se de oliveiras, que abrem "as Suas 
copas agarrando-se à terra, na velhice durável das. raizes 
salientes, nodosas e descalçadas. . 

Nas terras de lentura, a vegetação, os vinhedos, 
os cereais, num caprichoso matrimónio de cores Soalheí- 
ras, enchem ~de` risonha novidade 'toda a armação fiorida 
do que entumece para o propiciar do fruto. 

: 

z 
Longo e largo de domínios, .o Concelho de Gui- 

marães abrange uma área respeitável, e forma umnúcleo 
de freguesias todas designadas e referidas pelas linhas dos 
aldeamentos nas Inquirições do Reino, o que prova 
Lá sua antiguidade e o seu valor histórico. AS 'terras e 

,,~as herdades i 
enquadravam-se numa teoria de títulos, 

lsegundoas classes hierárquicas que as possuíam; ' Havia 
-as terras reguengueiras,monásticas,os Coutos e Honras 
'de fidalgos e« amádigos, e depois as terras' rnorgadias e 
comendatárías, que se espalhavam e mantinham pelo 
-domínio* das heranças, dos"vínculos, das doações, das 

,. regalias e mercês régias. * , 
. A antiga Comarca de Guimarães era de dilatada 

vastidão. Compreendia uma parada generosa e provida 
-de Vilas, Concelhos, Coutos e Honras, fecundamente 
levedados de cortesanias' e encabeçamentos madurados, 
muito favoráveis e distribuídas de cabo termo pelo 
respeito das Excelências de linhagem e das dominações 
do direito e da força (1), . Era "uma Comarca. com largo 

I 
1 
1 

Q 
l 

I 

( Í )  A Comarca de Guimarães tinha sob a sua correição› 
em 1762: 5 vilas-Aguiar da~ Penha, Amarante, Canaveses, Gul- 
marães e .Póvoa de Lanhoso, 19 concelhos e--Aguiar, Atei, Cabe- 
ceiras de Basto, Celorico 'de 'Basto, Santa Cruz de Riba de Tâ- 
mega, Gcstaço, Gouveia, Hermelo, S. João de Rei, Lanhoso, 
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espraiamento de casas solarengas e senhoriais, onde a 
ri reza formava montões e as terras se . coalhavam de 
fidalgos de abastança; Derrancavam-se oS marinhos 
Com . a bicharia brava e assustadora e escoavam-se as 
aldeias com o carrear dos seus entulhados celeiros e 
o fofo das tosquias. para o centro jurisdicional do' jul. 
gado cognarcão. . 

. 
. . 

.Em . toda essa larga roda . de comando, pontifica- 
vam as justiças da correição e do almoxarifado da terra 
de: Guimarães, ..a melhor prova de nobreza, de lealdade, 
de. autoridade e .de privilégio deste. Concelho, que era . 
um . dos mais ricos Condados de Portugal, andando 
muitas das suas melhores vila: e berdader, no foro das 
doações, concedidas..aos nobres de casta e de realeza.. 

. Eram importantes .as colheitas rendeiras dos 407 
casais reguengos do antigo Concelho (1).› Grandes 

aos 
Mosteiros, às Ordens c às Comendas de Cristo e de Malta. 

*I O»Municípiozera, ainda- assim, o principal proprie- 
tário,~em .toda ia corda, dos crespos montados, virgens 
baldios' que vinham" 'dos -cocurutos mais ernpinados . 
até às vizinhanças das terras maneirinhas, de fácil" cul- 
t ivoede trilha suave. . , ' . 

'O Município mantinha Os* seus maninhos numa 
franca peladura, . e desaproveitados, quando o povo os 
não Írequeria para *as suas roçadoras ou os* proprietários 
os não aforavam para o* arroteamento produtivo ou 
plantação. de bravio. . 

. Até os' grandes . Proprietários, não cuidavam do 
povoamento florestal dos" seus montados, tirando só o 
proveito dos matos, quando podiam obter uma grande 
receita se estendessem de arvoredo a amplitude estirada 
das terras rugas que quedavarn naquela impassibilidade 

somas ~de- .bcns,. cm territórios» c nasais, pertenciam 

Mondim, Monte Longo, Ribeira de Pena, Ribeira de Sues, Rossas, 
Serva, Vieira, Vila Boa de Rodão e Unhão; 17 coutos-¬ Abadim, 
Ronfe, S. Torcato, Serzedelo, Fonte Arcada, Mancelos, Moreira 
de Rei, Parada de Bouro, Pedraido,~Pombeiro, Pousadela, Rcfojos 
de Basto, Taboado, ~'I'ibães, Travanca, Tugas e Vimieiro; 4 hon- 
ras~ -*Sepães,. Meinedo, Ovelha e Vila Cafés; 1julgado-Lagiosa. 

. (1)~ 'Curioridader de .Gzéimarãer-Maninbo:,.por Alber.to..Braga, 
pág. 79.. . 
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desprezível, quando todas aS rampas descalças. e os ermos 
abandonados . podiam afagar uma abundante novidade, 
dentro do seio materno da sua função procriadora. 

Tão vazios se encontravam os montes, por toda a 
parte, , como hoje se encontram mutilados, arrasados e 
despidos, da riqueza que nossos avós semearam e plan- 
taram em árvores da mais típica nobreza ̀ regional-cas- 
tanheiros, carvalhos, pinheiros e sobreiros, família abo- 
riginária da mais "extrema beleza. . . 

E foi em virtude desse *antigo C geral abandono, 
que em 22"de" NovembrO 'de 1849,reconhecendo 'Sua 
Majestade ~a" Rainha as vantagens que proporcionam à 
agricultura, 

. 
às 'artes e ao comércio, a .. abundância de 

arvoredos; que tinham sofrido grande destruição, a Ponto 
de nalguns Concelhos se chegar a sentir a falta de madei- 
ras e de lenhas, ordenou se distribuissem pelas diversas 
Câmaras Municipais, semente de penico e pinhão, pés 
de"carvalho,» ~de castanheiros mansos . e sobreiros.. 

Em 15 de Dezembro de 1854,~mandouo ,Governo 
Civil de Braga, à Câmara: de Guimarães, 12 alqueires 

que o Município distribuiu por 103 pro- 
da Cidade e Concelho, dos mais abastados. 

É curioso que à cabeça da lista, que se encontra 
no Arquivo Municipal, figuram como recebendo a pitada 
do sernentio de penisco,.os mais graduados .titulares da 
nossa terra: Condes de Arrochela, de Vila Pouca, e de 
Azenha, Barões ,do .Costeado .C¿ de. Almargem `e Vis- 
conde de Pindela. 

. . 
. : » .  

, 

De muitos 'séculos atrás, vinha o abandono dos 
montados, imperando, Pelo desprezo do 'seu aproveita- 
mento, o crescimento' arbitrário dos matagais hirsutos, 
crespos, e das urzes ásperas e nodosas, que formavam 
densos covis de bicharia brava; 

. Desde o reinadO de D. Sebastião que a agricultura 
e os problemas da arborização do País, mereceram 
maiores cuidados atenções dos Governos e das Câma- 
ras, que .mandaram, sob rigorosa fiscalização, repovoar 
as florestas, as matas C osfbaldios. . 

. Os Concelhos eram obrigados a plantar nos seus 
terrenos baldios as árvores apropriadas. e necessárias a 
um enxameamento frondoso, de utilidade para as neces- 
sidades~ das populações e do Reino. As Câmaras man- 
dariam os proprietários de prédios rústicos, fazer plan- 

OS 

I 
9 
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das imposições 

‹ 1 . . 

l 

â.  
1 

rações He**detei:minado- número ~de" pés, 'consoante-f a . área 
dos seus montados particulares. : . *' .À . .-›.- 

E foi deste" leito, obrigatôriamcnte,. sem atender a 
caprichos e zindiferenças,z que~ aos zpoucos Jvierama 
formar riquísSimos olivais, ¿>i*=1=*is› carvalhais e.soutos, 
dominaninesíf abastecedores 1- os estaleiros eu das constru- 
ções gigaNtescas de conventos, mosteirps e. igreyas. 

Entre nós,'z.coMo'‹emz muitas partes, . acresceu~,até a 
nomenclatura ‹de casais, herdades =-e lugares' dc'~ geografia 

. 

rústica, c o m o  zzdaignadoz dúpkesde :~Cmwalba1 ,de cima 
e de baixo, '.S'outo.,;de .cima tez de .bMo,.qm.~&-~~Olivd, 
lugardo.OMal,~ac.z'.. z 

. .. . : . . 

É - d a r .  que ~as"=. desvastwäslsumäam-se, 
necessidades, los-.provdtosg mMfinovas orientações de 
culmm,'mm* esassombrar vizinhos ezsobremdo mrwh 

.e obrigatoriedade ›:do fpMtio Ide* áwoms 
que levavam uma vida. a-aescqsem .sever uma.renda 
que os.. matos; x z â z t o s z  e - _ i d o s  -anualmente 
produziam. ....., , . ' s  . 

'A« 'fiscalização ¿›m= ~o. cumprimento' 'dem -~ordem›de 
repovouf o qudan ava .num-daprMwl abandono; 
aproveitadouro, . estava fa-.*~Cargo dos* 'Corregedores *das 
Comarcas,-~que~'obrigavam' a -seguir os ~preceitos1das ordens 
superiormente ~estabelecidas,= -todas* as ›Câmaras, todos os 
proprietários- e todos *os e-caseirosfií dos' ; reguengos; -sob 
penalidades ` e. multaS*."de vária ~ordem, que. iamêaté" 'ao 
sequestro›da ~'~totalidade;5 das zé‹ - ~z .- . . . 

'Os OUvidores dos 1Mestrados°-'daS =Ordens~'Militares 
e das fiümendas diligenciavam-'nol›mes=mo ›sentidO,*fis= 
calizando as rechãs e os donnínios pertencentes festas 
corporações, z": que›z.usu£tuiann› destacados.-zz privilégios e 
regalias -de«;mercê›~real.¬.~ .~ 

As Câmaras' és q\1e"em~='todos aos "tempos seëftornaram 
remissas ao'**'cuMprin1ento~ *destas-=4:›brigações*l~ "de . alto 
alcance feoonómíco,-*pois*'botavam' aodesprezo~cc.mpleto, 

. 

com impiedoso' desamOr,"as suas terras baldias alegando 
o dispêNdio que"*acarretavam'pao 1¡rouxo'erário'-municipal, 

* 'do~-fplantio -¢2í~a*_›vigilância=~~*difícil'fi=em tão 
largos, abundantes, aspérrimos e distantes matagais bra- 
vios. Preferiam aforar ao desbarato os seus montados, 
do que- valoriza-los com a~ cobertura 'de ar=oredo,' ou 
ainda metê-los' pelos.,olhos- dentro›dos=-maisz atrevidos e 

o encarrego 

1. 



) 

.-¬':.Oomo 'osfdomínios Conzcelhioszcramz grandes, terras 
bramias-que nãor'-châunnavam~ pclozdono e.zsc..cntregavam 
pelo barato, toca de engordarem, em.-fatias .de. compa- 
dxio «t2Jhamento,~ . não z-.‹s6z os . .fidalgos, e caydeiros de 
encal;egdoÍ z~morgadio,....<;Qmo- a progressiva camada da 
nova.-e arrivista burguesia -pá,rop;ietária.,. que deu. carácter 
bemzdifeiaente . à -›fisionomía,dos~ regíonahsmos. E como 
esta-.masta¬ênão~era sobre, ímaszcm .oníyel. .qua1ifi- 
cado baixava . dos. direitos ~.e dos‹ respeites .. e- .entrava 
naqu¢1a~z¬.~perspcc4;1vza§~z1›1:át;¢a. ,e zs0c1al-.'~.do merca,nt1.llsmo. 

Quando nos bddios não tomadas descaradas, 
as~câmaras vista grossa -e deixavam¬se levar nuns 
aforamentos de hvor, $çm,z¿.segu,i¿r ¿asz ¿prescriçõe$ da 
kg"'(I:) L n' - | 

. _' 
'=~1‹‹Aínda neste.sécul1o, até: quase ao.=fimdo segundo 

quartel,: a maior parte dos montes ~cram:=todos baldios 
ou comuns aosz.v1zinhos,duma»paróquia ou lugar, quer 
por costumes;-anušos quer por.~.prov,1soes réglas,. que 
não‹«ti1;1nam-.~outro-'. m senão s.a.n‹:1onar ~p..uso tradlclonal 
contra.-as pretensões de algum fioq senhor." da vizi- 
nhança., -4-no-meiodestcs terrenosvia=-se raramente num 
ou noutros sírio? uma tapada paruculflrz Ç outras .vezes 

I 

conspícuos- respeitadores do. adágio: .Tara .qaanƒaz.a¢jar, 
bordada ou roubada, tanta faz. : . _ . , .. . , 
. tarde, *aí subdivisão dos' .Coutos eídas Comen- 
das -c 'a-1 '=venda‹ dosflreguengos e~dos "bens das Ordens e 
dos Moste.iros,.-criaramventre nós' uma .onda-galopeira e 
sobrelevada de pequenos c .grandes proprietários. z - 

O próspero crescimento destes detentores endinheira- 
dos,.: ¢nriquecidos~nof5:omércio~e -znaéindústria (sobretudo 
dentro das classes dos. mercadores 'se ›ourive:trouxe à 
população mal fumaumentozde' trabalhadores lavoura, 
que 'irmanados pelos íntimos- achegos £=amiliares,zredobra- 
vam o alargamento produtivo, numa escalar.. derelação 
entre o~ quexlesmoutaxzam. _-o-que. `~ 
os elementos- ropuqrcionais-.‹das-z 
abastecer os. s 
alojamentos, caseiros. 

M . 
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§Mâ1ninhos, por: .Alberto Braga, 
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e_ D .que cultivavam, par; que 

5 das colheitas dessem. apara 
c eítos dos-senhor1,osz.¢. aaarcaâzdns. pobres 

, . .¡. 

REVISTA `DE~G\ÕIMARzÃE$ 

f á  
Q 

. : ' .4  

I 
l. 

›. 
1 

t C r 3 
^. } 5 5  a Ú . 

., i .o' 

I s 
› 

¢ . .. 1 

.;Í108s*í. 

I x "  

› \  
¿ 

i 



cuaxofiInzwns 12: <êMMé;1ÃBS 391 

cugscriçãoí . .do 

, 

apareciam as uprƒes, :glebas soltas em.que o rogo era de 
propriedade.:.individual,. mas,..o pasto- cornum.›› (1) 

.Iodas. as freguesias do termo possuíam uma. riqueza 
incalculável zfiln zrerrcnøê häldivs, 'que eram do QQ* 
celha. (z) . . `  ` ` . . 

,Algumas Çonfrarias 4°. Subsino .P0§sHiflnt1 também 
os seu baldios'....pa.roquíais, "rendoestas .sabido defender e 
zelar melhor .os seus interesses, 'pois .que -algumas os 
venderam, para pgellaorias temp9rais..das,.ig;-cias e outras 
os -Ç°flVz¢tt°$?11?z; na.. sua mar' .pfln¢,zz.¢fl1 z.l°&t2d°"t°s 
comuns. (3) . . . ' ' . 1 

. Estes logradouros, em pastos.c.mato, prestaram às 
populações. rurais' ,acrescidas regalias, pois. lhes .deram 
durante 'a;.zp¢rmanên‹:ia, -de. séculos, ,..fav.orezas de aprc§9¿ 
delzfirwfla .economia .e da cultura agrícolas.. .. 

‹ . . 
›A Cplegiada . de Guimarães, .foi.igualmenre. uma 

grande. Senhoria de ben§,espall1ado§.. p91.¿toda.~a cir¡ 
concelho.'., . Í . * . 

O fermento .da 'l-lerançaveioflhe. šd° tempo de 
dona e*do Condado., 1 .  ' I  . .. 

.. . 
Pela.. jmportânqia. `.da . laxação, Lda. condessa Mima-. 

dona 'cm Ltcrritório. Vimaranense, pelo. volume....das ,suas 
doagâes ao..Mosteiro,,.e.. das que' ¡advieram.do `mesmo,.. 
ramo. de ,linhagem'.e.' dos magnatas, em territórios e.. 
honras, Guimarães toma, ,um repgvoargegtq. iegiopal de 
nobreza. .e-..fundaçã,o. . . '  ,'Í .. Í !Í.z'1. 

Em `Azurém, Tágilde,_F.em1entões,Nespereira, ..etc.,' 
ossuda ..9., Mosteiro largos domínios, . que Mumadona . 
he. legou, intaaos." O. rei.-.Ramiro seguiu-lhe. fa§_pisadas,,` 

e assim.›outros .e.¿muitos¬ próoeres. lhe foram. legando, 
pelo.-.tempo ...fora ..os bens, q..ue se corltaramppr 
mu1tas..e;mu1tas.çe.ntenas,. em possessõç.s,§.e.m casas, Pata 
dieiros, aümuinhas; moinhos, fomos .e propriedades. 

Como as terras e. os montados dos Coutos ¢zOS das 
melhores Abadxasrurars eram sušrgarnenteamblclopados 
pelos zpQ‹1¢rosos,. n0.,tÇMP9'.<l¢ .- Sa.ncl'l0. luz foi zSzupc- 

. 

I 

I ' ' ...1 3 .. _,¬z c 

;..Estudos-. dez Economia .Rm-al. do; Minahpgm -Albçrço 
' › z  8 1  ›.. . , ‹ › .› 

da despesa de 670 rêír com 

.(1) . 
Sampalo,, z . . . . (2) .. 

. 
. . 

de 1767"dá-dos' relação 
.rã fizmn zé . 

O livro de oontas'dã Câmara `Municipal de Guimarães 
arame: Para 

a'uø'a:` para m=aär~a.r tenra: daí-éwuelba e fliab- dela. | 

* .  í ; 1 5; . . ‹  Í 

.a 



riormeNte* ordenado* que as . terras' deixadas incultas. ficas- 
sem livres . ~para'Í*os' ~'~MosteiroS"* eu~ para'-" as `A'badias" *que 
gozassem *já de `certos benefícios=e*`rendimentos,'adqui- 

Os 'e"aumentados~' por doações dei donatários' ou 'favo- 
rezas 1°€2ÍS.- .. . '_ 

i .  Destes proventos* de rnercê, 'beneficiaram mais"tarde 
os"padroados, `as comendas *e algumas f paróquias. 

<P8=:la '. dificuldadee careza da administração*~e feitoria 
destes' bens; entraram quase 'na sua 'totalidade no*"regímen 
dos? emprazamentos . de ..,vidas, que. datam, Í os* . Primeiros, 
do século .x1v. . . z 

' :  ' Este-'regimeN-'dbs* . gi *ëmprazamentos *de"vi'das,que se 
pode considerar =um*cóniodo*5recurs~o de *colher 'as ren- 
daS`?'~ou .'~os "frutos Sem fidispêndios' =nem"` trabalhos . 

do 
directo . senho1:io,~' .em nada-beneficiava a *propriedade 
Pelo contrário,-depauperava-a~,'~desmantelava-a,* porque 
afastadafido próprio' dono, entrava poãr emprazamento de 
vidas, na sucessão 'prolongada -de*-geNte espanha que 
raro*"dela` "cuidava"*corrí* renovo 'e1›enfeitOriasÍ {` . 

Havia os prazos de livre nomeação eos de pacto e 
previdência,-entre marido, 'mulher C alhos; em*três 'vidas . 
.: Quando" eram" vazgosj ; sem." necessidade" de "reforma, 

ou* julgados nulos°por falta "de` consentimento do Senho- 
rio directo,' voltavam "ad -: domínio' -"doá : proprietários . 

¬f ' . ~O' pânaizo podia, entretanto; *ser"*rehovado, quando 
se achasse vago e desocupado, ,por serem idas; isto é, 
falecidas,*aS ~vidas*dolprazo"antigo." 

.. 
'Í * . 

' ' . ̀ *Este~&egímen~lda enfiteuse*-*propagou-se,*tomou*`avan- 
‹ _;os"iNCisivOs~ cá*Contrapa:oducentes, foi 1 *estava 
estabelecido" jurldicamentejz como . regra ecdntrato, 
toMaridouMa corrente~'que mais tarde"Se *reconheceu 
não ser- prorveitoSa a frutuosidade *'e*"1ferrilidade 
das terras. =-', 
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Dc- maneira que .a*vida= airada'~"e' ~'económica .das 
Colegiadas, 

. 
*das Casasf 'fidalgas -. e~*d0s~ morgados; "rcfeste- 

laudo-se'rno' relambório *pacíficd dei grandes regalias, «doa- 
ções' régias, -isenções de impostos eu inalienabilidade de 
bens de títulos, ~limítava~se a colhermos seus*principais 
benefíciosdo-irregular proveito dos >foros‹e emprazamentos 
da legitimidade normal. ou imemorial das .suas'Íterras. 

: ." Também 'acudiam 8aoS nobres ez aos. cavaleiros, para 
o não .chega,- asz tensas eas- mercês de- titulos. remune- 
rados,=.mas não dc renda perpétua, -isentas-dd"impostos, 
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e anuneiadas"como"~*prívilégio*~1egitimado*"'e *remunef 
radoras`"por'- serviços~'*`prestados aos1*Reis' c *'ã*iPá.tria;'~ Cm' 
fornecimento de lanças e homens armados* ̀*Í" * "= 

«A 3fórmula"jurídica, 'ou contratos de5lenfiteuse,*~teve 
a sua ' r i  em no=*díreito romano~nd~"tcmpo do 'império'i' 
A supcraãundância- Predial~na= *posse '*do**Estado.'e *dos . 
MunicípioS, *"e "a**" aspi . anão dos trabalhadores *livresa 
radicar direito"'*nof'-objecto =do" seUlfiabalho, '~ugeriram~*a 
criação. da* enfiteuse, -excepção 'do : ea11á‹:ter"‹ absoluta . e 
unitário* daí propriedade* romanaí- `*Este.* Sistema 2 general 
lizou-se *por todo* o<l"país, mas~Onde' assentou *.melhol* 
esta "forma .`.de"."possuir *a 'terra, "cultiVando-a,~ `ben£ei- 
torízando-a ein* *casais "dc extensão* limitadas *foi***no 

Ainda os I1OSSOS, pelo *menos os nossos,"Forais*"€ 
Tombos' Camarários,~'não advertiam o conteúdo orográ- 
fico"e nomeNclativo-' dos ~seus~'montes, 'heinfiregravaln-"a 
situação, a ̀posição""e 'a"'divisória . testemunhada-*e~demar- 
cada= *dos . marinhos* coutados" *e : impeditos' :do- 'termo'-'de 
Guimarães, ftomo*atributos'*bravios integrados*"nos¿lbeh§ 
Municipais;5"já *as *Confrarias'~rurais, pela `letra dos seus 
tombos"-ígrejágtios" ° .falando dos terrenos .. ;e=ue 
possuíam, devidamente . *demarcados come" . carvalhos '~'^e' 
Uveiras, `e" que ; foram, Por Íapropriação `'*directa, "sem 
dúvida,'~ esmoutadOs em' '-*terras do' Concelhos" - 

" Ora" as Confrarias, ~preciSavaml de' rendimentos, *e' 
como elas ~: representavam o " *colectivismo' ~*dos* fregueses, 
principais desfrutadores de*todos, os vazios montesinho' 
das organizações municipais,"essas" apropriações*-passavam 
ao' imemorial ou~ =aos' *Tombos," sob¡ o título* de logra-' 
duros" públicos~,"Í" para' . mais 'aprove.itamento" e neCessi- 
dades das paróquias. . \ " . . 

FicaNdo relacionados como pertenças das Confra- 
rias, sem opuS nemzforo, seriam terrenos omnímodos, de 
logradouro, alguns, outros destinados para osfadros de 
festa ouse enterramentos, Para*'os"ajuNtórios' das Irman- 
dades 'e do povo" nos actos Civis' e. de 'rosnarias,je. ainda 
outros :para oz antanho mais cuidadoso- e proveitoso; em 
esforço- colectivo; que garantisse- pa 
sino .eu o" "vinho e'  o'*trigo'"lpara"o sacrificlo"da missa. 

o azeite para o Santis~ 

. » 

. ' . ‹ * ¡ .  . - 
, :  

‹ ‹ \ 

Í 

A Cri.re* Agrícola, pág. 51 . 
. 2 . 
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Para esteâfim, . algumas... Confrarias, .mais .desafoga- 
das errá ‹mpitais,..adg.¡g1iriram «alguns -¢¢rr¢ê1Qs ..O}1zpCqlJ«Cfl3S 
propriedades. â '  . ê. à 

. . .~ .. 

..,.Em, 29,41€ Agosto de 1716, por. esaítura, o Juiz 
dor Subsino, homens...de.,falas, mordomo e lavradores 
da, .frçgu¢sia.~¿de .. Per selo, compra...do.¡casa1 da 
Maça, ,da ..mesma.-,freg;.1esia, por 1803000 .rés, sa João 
Martins e mulher, para Confraria do Senhor. ' t  . -;Como, pereça das. Confrarias, havia ,ainda as.. que 
poswiam ,grandes e,terreiros,.... som copadas carvalheiras, 
espaço 'reservado ez .precioso para os arra.iais.das fregue- 
sias, . para as, diversões do povo e para os ajugitórios de 
quantos tinJ;1arn¬de..compartilhar dos bodes e bebcretes, 
por. ocasião dos cercos, das procissões e do carpirmos 
mortór.ios.,.(.1),- .~ . . : .. .. . 

Os passais Q e os.. terrenos das Confrarias eram um 
estado -de.¿propriedade. ..das .próprias ,freguesias, parti- 
cularmente tangível. nas 'proporções da lçgalidadee ,do 
direito, .alguns .deritro,~. duma. z delimitação . duvidosa, . ou 
melhor ainda, não classificada e. inventariada no .aro de 
ocupação, .mas que introduzidos por um.. recurso nor- 
matlvo de valorização do,pastoreio..rel.i ioso,..e de posse 
determinada. e. coosçmida, .passaram..a.šgurar, por con- 
senso . de.. todoszz ~os,.,fregueses, nos._,ave:;ba1nentos. .dos 
Tombos paroquiais ,ou..igrej¿rios, que as correições 
confirnnaram .C `as;. devassas sucessivas...-não destruíram, 
ppr..~.,.-um espírita. , corivetieional, legitimidade tra- 
dicional. › 1 . .. . . . 

.z S.~. (Tomé. d¢.Abação~ e outras freguesias mais, 
havia; porém; diversos reconhecimentos de terras .e. de 
direitos. que .não Çolistawain .dos antigos .'lombos.. . I . 

H I ‹ 

‹ 

Í 

~ ~‹1~› e=‹‹Aquclles* que comerem «nas= vedas ou` nas naissas ou 
nas conffrarias datam ao moordomo `huum pam ~¢ hurnaasadura 
e humo posta de .came..c hum enffusa de vinho ¢, per aqucsta 
cousa sse"alguma Sousa de neces.sidad.e hi ffçzerem aqueles que 
hei"comercm sseiam livres.›› * 

. .. . .. * 
' .Aos que levavam 'os*guiões e 'os andores"*nos cercos C cla- 

mores, aos fogueteiros, vozeadores c arcabuzeiros que durante o 
trajecto destes cramois, atroavam os ares e espantavam todos os 
malefícios 'aziagos e 'cabalas mágicas escondidarnente. espalhados 
pelas terras e casais, assim como às carpideiras rogadas pela famí- 
lia dorída, para prantearem o falecido, C às lrmandadcsque o 
acompanhavam até ocovd, era ‹:ostume.se:virem.~lau.to beberete. 

V 

. . I . 
9 



Os maninhose baldios, a que 'o povo"dá a*mesma 
significação; "no" Conceito =de -. rena» =normativa -'de*‹1todos 
e de ningliém,~'foram= sofrendo"as~suas'altera‹.;ões,**sObre- 
tudo dentro -do permissivo *usufruto `doS roçaS' -colectivos 
c das divisões parcelares,"uma~vez"~que 'deli- 
beradamente e -abertamente, . se*pronuNciaram'= pela "venda 
ou p¢los"'aforamentos.*` - J' .- ' z  = ' ~õ,:- 

E :todas~-as regalias populares; contemporizadamente 
encaminhadas adentro" dessasposses implícitas ao governo 
colectivo "~ dos roçosf e" =ao respeito =dos . logradouro' Para 
os mais pobres e Necessitados da terra; lentamente foram 
caducando, "embora `se"~~' levantassem"` freguesias* inteiras 
em protestos" aflitivosgpelo desamparo a*'que Se votava 
uma 'lavoura falheira de pastos e" de ~'estrumes*=5(1)' 

Numa afoiteza' 'de 'grande' rasgo, -a bem da ecoo-` 
mia agrária, algumas vereações, distribuíram dividiram 
os manihhos 'de muitas= freguesias por"todos='*~os-*casais~ 
interessados e necessitados" de roçbs,*'a' 'foro mínímofdc 
simples formalidade." ; . '  

. u  . ' `1. - Í == . ~Muifos Montados*de11diversas~lfreguesias, tinham 
já mandados' dividir 'pelos moradores, *por *provisões de 
D. Pedro." . Fá» = - - ~:. . ' ' . "Em" ~'7'*de: MarçO de 1805›,z.êE[;te¡,".-em ezrta= dirigida 
ao Provedor *da"Comarca *de Guímarãesƒ *sobre os =aforas 
mentor *dos montados' efmaninhos `~do"*Concelho, 'houve 
por* determinar "que substituíssem os aforamentos 
que se fizeram por Provisões*que surtiramlos seus efeitOs 
e "que'* 'também *o*='surtisseM *-os* que` 'não"Íloram embar-Í 
gados pelos Meios legítimos,'°'e-*que . os embargados *pen- 
dentes" e 'os"*que' se . opusessem x. às 'Provisões ̀que*'estavam 
mandadas"lpassar8 eas* ' que**'deí‹*novO~'=*se "mandassem 
expedir, fossem decididas na"Mesa'~'do'¬Desembargo* do 
Paço, na conformidade, 'da lei.de.23. de- .Julho de 1766, 
e queznos montes .em~ que=-l..os .povos possuissem de 
longínquo «tempo sortes divididas entrei"Si,~ demarcadas, 
pos.tq que. abertas"fossem,* os Possuidores, conservando 

"e"(*)"` Todas assotas dosltabeliães do*s&úo XVI em diante, 
estão;.cheias..›dc unpugnações fádos fregueses z e,z-wigários de muitas 
freguesias do -Concelho, contra as tapadas ez aforamentos que se 
pretendiam fazer em montes públicos e logradouros, em prejuízo 
manifesto 'do' bem comum. 

Í I .  . _' 
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,-.eonf.orn:udade. L . .. . . .. 

É ..Claro que'-.ficaram muitos marinhos indocumen- 
ta,dps,~ .envolvidos semelhança correspondente de 
outros .mais achegados,. vizinhos e 

. 
mas. demarcados',. e a 

..lu.Ça, Àque era de séculos, amainava, nas paróquias mais 

.favorec,idas,....e. ,lenteiras de ...rapto,. mas.. rebentava .por 
outros. lados, .e- tão perduravelmente, que ainda hoje se 

. .;:entarnz ou zse'~procuraram fazer.esclarecimentos sobre 
determinados miminhos que se encontram indevidamente 

, .e...sem- títulos 'de.ga1;antia,.na posse e no papo,de,.3:ertos 
.proprietários que .os gozam çihes chamam. seus. | 

. . . O -rebate de consciência e o "medo .de fiCaremsem 
zpsmontados. que. possuíam, sem saberem porque? carga 
..dei, água se. ajuntarang, aos patrimóníos herdados, sem os 
.prazos .os referirem nem- asz.,matrículas 'das' ConServató- , rias, os qregistarem, -levaram.muito.santo propriçtá.rio a 
legalizar.-a confusa' situação.. . . . .¢; 

Tri . . _.‹ 
E com 'a  .mão do gato, muito -solícitos,~ .confessos e 

.obediente,~ çrataram..de dinar a Sua. Alteza Real, .aquelas 
¡ petições...'de~ norma.¬.‹corrcnti2}, que por vezes obtinham 
›de,spacho, favorável, uandonão eram denunciadoras da 

-=p°uÇam=ts0flhazptw¢fldfl; 1 

. x'.¿:!¡ 'Diz' fulano- de 'tal, morador' na *vila de Guima- 
« rãcs, que tem e possui há muitos- anos,=e" já "de seus 

::¿ . antepassados, igw8 bocados de terrasde ,que não tem 
.tíçulopela ço são dos tempos pouco resguardo, e 
-se persuade que 'serão alguns baldios, e' como O supli- 
cantez não .pode `existkncm . a sua' família sem suas 
terras, c porque umas são ao pé donde possue uma 
.quinta na freguesia dc ,S. Lourenço de Calvos e outros 

...* são na frcguesms, de.Conde. e S, Vicente de Passos, 
Pede~"-a V. R. A: a Êraça de lhe afora: as ditas 

zâterras pelo» £oro-que=' or* servido. 
‹ * ‹ ;  Ç .z. . -~‹.x ¡ . . :  '.: , 

E R_ LI. 
.V 

. 

¿as . .suas antigas. posses, fizessem. dentro .ide ano, 
.¿depois- de serem. notificados da 'pague da. Câmara, ̀ reconhe~ 
...qmçntq do domino directo à. mesma Câmara, 'pelo foro 
,que se. lhes arbitrasse, pedindo .confixmação dos afora- 
mentos. à. referida. Mesa. do.Desembargo do Pfi‹;Q,. e que 
.o .mesmo se' praticasse .com os ¿que as tivessem tapado, 
.sendo atingidas, com a itondiçãq, Quanto. a .es;es,IÍde se 
dar4em~'Í de.. .aforamento as mesmas. ..tapadas,,aos ue 

;passado oz. dito. ano. se. denunciassem, .pelo que .manou 
¿COI1SCIV2.I os possuidores.. ..das .sornes e..:tapadas.na dita 
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. Os enjei- 

av 

C I 

Oâ,.,nu.anip;hos, como .ps enjeitados, foram..um 
bera .eid¿nninis¿tra,çivo dc.g1cagdes encardgos c' nenhuns 

Nos - i 
264-x;;1d1ann, ,.. em 

o -ipma..M$M. lc £o:o.s pgtdquziros, que não dava 
ver ao bo .cão . danadqsg aos cães 

g I: :asa .-vala eis xemplqs.. 
.a . Çhu.sma..§csnuda .da..c:ápúla . sod.a1, que 

arrasava. ¢zàdm9mmx#~Ç» . finanças .Íe os. osqçglnugngos 
mmarários...-. ..,_: ,. .. ... ,.,*_ ', .. -z . ' r  r . :  

ç.. .¬butros,z.l,gotém, .pexmitiudo-no§,`. se nos 
dão"'Iicença,- comparar bs órfãos que Sopravam Yida com 
os morros ogpos,-:de-engrghlzas virgíneas -que.escondiam 
uma.,nj§q. .51e,,;iqI1_c;za,.que! podiam .da1:,.- de u e.o.utros, 
o qu; É ,cesto; estay.a. o Çoncelho. ¡:heio,`. por 'onde 
quer que O- juiz. dos ..p? 

\ 

ou ps'.ju£zes,.dO .-Subsírío deitassem 'os olhos. - ' 

a ....campa:ação,.. não. é .de todo..díspa:, 
%onq.uantq.,os ,ma,mhos. que representavam, que eram? 

nsppjeitados, .ao abandono, pura virgindade ,imp.rodu- 
d uncnldes' 

tadores das, casas, .cabanas e casebres 

.prq- 

proveigos. gçndíanq, 'q,u.zquasc zzzzš, deitando' 
sumo, 
para o veneno. .dos bolos aos ,cães 
vá‹11‹2szt1us= ¿en;;ameavq.rg,..a 
todos, eêwl 

D; n ê  

ditos órfãos estcndcssçps. passos 

t1va,ao,_;edQr- da lggiwna Ragcrmdade. dos hum1Ld;:s,hab1- 
1; 

¡ 

dos quinteíros, fazia descer dos tugúrios 

. ..Muitos,só..os ,.debíca¡¿am, para os esterco$›-.:¢mbora 
lhes conhecessem, como aos seus dedos, todas "as senda 
de p¢<1=¢g@¿1hQ roLiçO querem. os ..tamancos'ferrados OS 
atregavarg, fe . ..lodos .os,. espolinhadouros da bicheza 
serrana feroz,..l.que'.às` anotes, geadas .nos pies c .nos 
coutos, lhes ninha chupar -` os .borrego e...lambe,r.`, as 

capoeiras, .sem .regougos.. esrudalhanfies, para ps. 
de..guarda 0 .wgamçuem o alerta. ,z ` 

. Jarim, won&. pelo *cheiO a' bedum dos. 'currais 
e .do.mofo. d' m . Q 8, 
matosos e dm fossas Penhascosos, uma famifiadanosa 
de raposas mkões, atos bMvos, fuinhas e de lobachos 
desgafl2d0s,' .praga ãagelmte, que `enormemente'con- 
sumiu..as populações rurais no tempo em que os' terre- 
n o m o n n e s o s  mdayamfirebuçados e esqddm.' ~~ 

Voltando, porém, ao rego dos mMnhos, sabidoëé 
pucem asá gfreesiasfse espm lavam-cheios de 
0m6 " . :' .'. .. . ' Iv "  I' - r -| 'c"de"*scdc.` . . . . . 

`I¢nr2$; alcandorddasj. ni1as,"` 'de vastidão ..8preciáve1, 
eram. zcortadaszc .atropeladas pelos» montciros e.~-batedo- 
res ~de'~pontaxia ='caçadeira e~~pelos"gtanjeadore$ dos pastos. . 
e dos"rgç9S.*. E tã9¿y§§e.mente as cottavarn, 'sem aqueles 

z é  
‹ . . . .  . " . z é  z "  



(1) Baldar, ››:aninbo.r¡~el*explorafâ'o' r¡1mflrWfi eøfcomøx - 
Braga, 1953.. . - i " 1" . 

r 

.. .(2) ' ..Num curioso estudo-publicadOpelo Professor Dr. -Álvaro 
Machado Vilela, há pouco falecido, na revista Scímtjajurídica, de 
Janeiro-Junho dc 1960, vem uma série. de obscrvaç§es` sobre o 
fRegimc'jurídiøo° do aproveitamento dos' baldios; que abrange os 
. seguintes e*~'pOnderáveis *capitulo !: :baldios destinados "ao logra- 
Jdouro comum-e. sUa manutenção regulamnenada; ;baldios,.distri- 
buidos às Casas do. Povo e às autarquias locais; baldios desti- 
nados a Wvoamento florestal e à' alienação. (pág. 169.). . 

‹defvane.ios"` -dei conquista `ou .zdc cobiça, ̀ ~~*sem" ambições 
fascinantes de pertença, ao=: achcgo**individUaI*~"de"ëcada 
=um,"~'qUe"Só~as 'excogitavam efprocuravam, pela feição 
Comum -da utilidade "C do proveito às"necessidades~ "das 
coiurelas 'C dos" estábulos; " 

. :.‹L ~" . . .. . 
¬. 
. 

AS *isenções e os direitos 'dei ¿posSe"¿ho *forragem 
rios- ~'baldios,' 

. 
despertaram *sernprei ingentes* ̀ ata]aias* de 

*protecção,` por parte' das organizaçõesflzivis das paró- 
quias, que os defendiam, pressurosamente das"›'tornadias 
~e intrusões. . IarNna sua `defesa,"até"aos^¢spigos . dos 
'montes~*mais' retesosa ' 

. : ' :  ' * 
.. :' "Entre" ='-os' rnuitos' estudos*~ elaborados "`~'sobre*" as 
-explorações* dos ' .  baldios, '°de* grande.. importânCia-'~ no 
aspecto* agrário e 'da vida histórica administrativa e 
fjurídiica" dos *Concelhos," -sobressai` um'¿ trabalho recente 
do Dr. Francisco José *Ve*loso,*.l(1)' que *nosdã"todos os 

¿sentidos ` dos diplomas . e-" "dos '; direitos que' *entraram 
äiessa* complicada' origem 3 e* -história* dos 'baldios e"mani- 
nlios§#sobrettudo" quanto= ao* "usufruto : *dos ' compáscuos, 
diferençando; segundo' o' seu zaiterioso* jUízo, ~ o' que se 
pode conformar como**raerva'~ba1dia- e~` o~que se, pode 
*meduflarmente 'alargar como *domino de funcionamento 
.. .. °~"'('=~) .. . .. r . . 

' ` z‹Com= efeito, -várias famílias* (a "Múmia idas-'pOvOação) 
agricultam as terras"baixas,~l~em*äregíMen ide propriedade 
individuada. Conservam 5'a "montanha - 'em *comungá pela 
impossibilidade* de' conseguir, dividindo-a,~" os mesmos 
ivantajosos resultados que assim "obtêm››. . ` c 

.. ` .¬'‹‹Ora,'examinando os *factos,' 'tais "como se* a resen- 
i~na*`realidade "C *sem esquecer que os' folcIÍ›oristas 

' geralmente ~' *não~~ empregam terminologia 'jurídica "precisa, 
~não"podemos deixar `de'afirmar que 'em Vi'1arinho,~'como 
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em tidos os congéneres,'=não** cxisteiz'omunitari.fr›1o,' 
tomada' *palavra no-fsentädo "devcomunnlnão de- «todos 
os moradorefideë um›¡1ugar'›2w›› bum' =*todo.öeIa.››"(*1l). 

Examinando os factos de exercício~**cz"de: ¡se1:vcntia 
tradicional,*1¬retificamos‹'‹ ue =o›'¢omunitarismv»de mmunbão 
Iowa! =no usufruir* bd%ios,=.existia, SÉ' nãoâna genera- 
lidade- dos moradores, parcialmente na» medizda1~dos.-agros,- 
ficando "#para==ãosz-='pobr flogradourosz públicos, zquc 
todasfas êfreguesias›«mantinllaznn.= Eraí.urn~comunitarismo 
que,= -embora «parciúI bfldoce, mão' 'pode Hseffi interpretado 
como abusiva s do fldominio ~.-alheio, -. *sem .se¿ `estudfiuaenr1 
as' cal'acterísticas= jurídicas 1sob* a>:‹rea.lidade= dOffldireito 
administrativo e -'asfifbhses =his›tÓricas'~ da:ê"fornaaçãoz:.=e 
doutrinas-desses ?direitos= de- uso' precário; *visto que nin- 
guém-Hpodia afoitamenteíexibir. aos' titulo defivalidade 
e propriedade. . 

'E "que" não sabemos~bem, e~ concretamente; se 
exploração ^zpasI:o‹rída‹Heäo z 'regalo expâmsivddos t montes 
emcOn uistaäaberta ou»demarcada;molectiva§ouëfez1filaiilp¢, 
deriva-' em regimenl rastrejo"~ouéé=romano. ~, 

'‹‹A organizaçãof fé-'atributoflefuma 
detcrminada~ raçafmas 'Siannuma faflef-de evolução social 
de '='muitos= a,pow1os..~ Neste Casca» comctiefito 'ido' 'chamado 
¢~oÁma©iz›:lr/›1ol›==agrário 'dos : Jvuceus, dezzoertouzmoda frelacio- 
nadomom asfiinstituíções comunitárias'tastnej,as,‹íé›também 
difícibafirmar-se'f se -é "de - origem ibéricas ou* .. de origem 
céltica como opinam* 'certos autor¢s.››L(›2) -.f 

Entre* *nós ‹foi@*sempr¢'›oomum= 'afis6rvcntia‹.=cÊ*o=°apro- 
veitamcnto "dos‹ . pastos c do1'roço‹1nos' baldios embora 
talhados eúdívididos fipeloswcasais ou.z.pe.losazgmpos dos 
interessados, . pelas* autarquias›1 paroquiais;H - 

"Alguns'f›forais'›do@‹*séctulo*xn1-,.estabelccendowo direito 
foral =âou'1*=a'dnninisuativo¡* Ida comunhão 5 ›nos=›pastos, 
na›concesSão=~de temaspara=povoaMento,~›obrígator.iedade 
de tributos' ou serviços, 'ficando-deste ando regulados; 
em *.¿legdidade,‹z ' direito público = *de "aproveita.mento 
das ëterrazs dos montes que existiafeõ-vinhazddzséeulos. 

Se mais tarde os municípiosâfiomneciamëagual indiS- 
pensávelzaoabasqwcianento'-=-das:'populações'urbanas,. gra- 
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.tuitamentz,~.‹:omo~-direito devida; apor. q.ue.!não haviam de 
fornecer z gratuitamente ztâunuhém,.como dLte.ito~de:~smbsis- 
têncía,".z'às.-pQpu1ações murais, o moço, os- pastos e a lenha 
dos'maninhos? .. . . ., . . _. 
-. . ' .~.> Dos marinhos,-«daquclcsz mais aplanados e dos que 
ficawam «nas .costeiras 'chãodnhas daszfregucsias aninha- 
das- nos .va.les.. .ztenros,‹.e~.re1*v:osos e . dos aproa- 
vam mais Sao; sol~, ==nos~z~çimeiros cantarol osz.,de veiazi- 
nhas de água, é =que ='surgiram,~ . depois ide -.-um' arroteio 
aturado,*›‹:ampos ez campos, courelas, e courelas,. tantos 

e»courelas, .que demanso .e amoudinho; apro- 
' zpriadorcs-' ou .zOoreinos,. fiownann zazosz poucos,. lentpmzente, 
manhosamente, murando. e plantzamdo vinhedos,--soutos 
=e.. olivais, sabendo -de. antemão. que~~asš.~belnfeitoriasâ lhes 
dariam =mais ztaizde cera°úos'zz¶›rivilégios zoa; garantias de 
posse. -E assim os 'vemos .demarcados por.-.-eombros, 
ribase.parcdcs~.-›^v;, -~ - . , »  ,~ 
. . : Em . : Espanha,==nas-'~=.~P:ovincias.z.~onde- :.sez~ .estendem 
abundaânnemencezos Montes- baixos, com-='futura .de pas~ 
tos e rOços, .s‹obmetudo~=na‹*›Extxemadura, as leis,.ptotec- 
toras regvllamza =udJidadezé.púbLica»»dessas. terras. ,' 

Por . vezes, «aí mais - prurir :e ..fivorável nneâdída, era 
dividirem.z~os daaldizos z em .zsortcs»wi‹:i11ds~.-~dezz,‹zdomínio 
útil..e--paactiazbar, zfiamdo . em ércgímen perpétua ide censo 
Cnfitcutico, -procurando servir-z cm zzprimleiroz ,-lugar os 
'yizínhos1~ que'-' osñdcsejassdm, ~ou =oswz povos-. imediatos. 

Assim - se cstabcleciam ze- aumcntavam pequenas 
propriedades acresciam os» úretldinaczntos .~dos,~zfrutos e 
os zrendinnentos municipais.. . . r _ .- 

Desapareciam deste .modo, ia onnnfinuoda. proprie- 
'dade dos bddioséâestéreis e o desinteresse de- ninguém 
cuidam do %\;caí~a‹‹l;odQs e~›pertenda,. sömzentezz :nas marés 
das. necessi . de=‹zdos ,e-produtos amais -. rasteiriMos e 
pobres, . ervas ê =€.z. zmatos,..zqueà'-~.nasc1a.m = à. ventura, sem 
regas-l.nem‹semeaduras..,: - - - 
z Para› a comunidade dos -vizinhos-ficayam .os logra- 
doiros públicos, abertos ze -livres, .som a-zgarantia da 
fezrdlidâadedo~;.roço=c do pastio.‹~ . .. .. 

‹ Aumentavam=-as. zterras...dos.zsolares,-.cngordavam os 
vínculos dos morgadios, e deste 'jeito surgiu também a 
miudeza e 'retalhada propriedade minhota, -em casaló- 
rios de pardal, com. orlas e .lioninhas onde a telha 
não dawaoltas, .e`,.os ddosl~e quintarolas eriastrados de 
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quelhas se azinhagas, ..tudo fonnnado aos eitos, aos bal- 
cões, aos somleos, .às arribadas, por entremos morros, 
os chavascais . c as charnecas duma terra. ,b1:avia,. ue 
Deus colocara no mundo virada do avesso,-para Eco 
t ios aventureiros, e se~ entregava.. à cobiçaz.dos.mais 
ousados e Constantes, para todos -os. sacrifícios do pro- 
veito e dos do trabalho. ' .- 

Depois,ê.mais e mais,~pela necessidade do abrigo e 
crescimento da população. 511119.1,. os nicos. das. peque- 
neiras propriedades, quase. que semente ~comp.tecndidas 
por um casinhoto e. .duas ou.-trêsleirapas, principiaram 
a ser arroteadas nas fraldas dos montes que os :.PtO- 
prictários .iam vendendo aos pobres. - 'J 

. Hoje, à;.volta~~das freguesias e pro- 
líficas, o~-que mais lpulula, são .os'~ comboios. dos .bairros 
de casario, rodai ade mais rendoso para ~a aplicação 
de .capitais dos- rioosàz.-proprieMioS-= e industriais, que 
louvanza Deus.~ze~à deusa' ƒmminha, ,não sabem ‹O' que 
hão-dezfazer-,ao dinheiro.. -, ‹ ~.›* › .  _ 

~Esses bairros, coitados, no geral, são duma. fria 
misticidade-de ~`amanho,~ ez ainda por~:cima pecam pelo 
cheio. das; estrumeiras dasrhortasz-e das- fossas-das pri- 
vadas,..~das, cesras,.dos ~coelhos,..ezúdas galinhas, .tudo 
ali plantado .ajunto ̀ do. mesmo-«piso térreo. .. -. 

~Becam, sobretudo, pela- falta .de -condiçõa -:fami¬ 
lares e humanas:dr:--habitação,âzde*°l1igiei:;e eu~de sanea- 
M¢flto. . ' .. . 1- : 

-Tudo insuficiente .para o..amontoar.zde tanto' povo 
c canalha em cada um -dos vagões desses muitosacai- 
xotados» :bairros das freguesias‹fabris.z..Tudo atafulhado 
em cubiculos~..-limitados-ezzprecàriamente divididos. . 

. O' ambiente- interior-dessas. .habitações mirais, . de 
espaço quanto» caibas,-devia -.corresponder a -uma me- 
lhoria . essencial- z~de- conforto, compatível, é aclaro, com 
a classe dos:seus habitadores o- meio exterior da sua 
localização.-.. . . . . .. . 

Estas vivendas, já delasztão rpobres,-.tãoê-tristes, tão 
nuas .e tão fim, .deviam pelo- menos .ser aliviadas dos 
sufocantes .defumadoirosz-.das cozinhas ztctreas, e terem 
um desafogado arejamento os sobrados e dependências 
contiguas, e sobretudo um -geral .saneamento interior e 
exterior .dos próprios caminhos que as servem vicinal- 
mente, para- que senão pisem lamas e possam chegar 

z 

‹› 
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sem estorvos -a assistência médica ou os' 
. 
socorroszdos 

bombeiros; e 'não tenham~de atravessar loarreiros, reguei- 
ras. ouzp0ftzel0$, . . . - .:....'¬ . . .-.~ 

~ . .  Ai existêneia dessas habitações eonstruuídas. em série, 
a= =mais~ barata, .›portanto,~-na* *feitura e nosfiaoessóriosé de 
acabamento, tornando afflfrenda- mais económica, devia 
inclM, pelas novas exigênciasflunorais, ‹s›oeiais›=e amem- 
zantes, em 'Cadanúcleo 'de vivenda, um achego' caseiro 
de íntima colaboração .-de=.z'trabalhoze fomento.=fia.nøliliar, 
permiMdo espaço bastante. para a..dona= ›de==casa ter o 
seu tear, se és~=~tecedeira, 'az'suazmáquma=-de costura, se 
e~-costureira,..‹ .. . › .  -fá 1 . ' . 

As mulheres deste canto. do~"Baixo 'Minho e. per- 
tencentes população moral,z~sehão trabalham no- campo 
ou nos 'estabelecimentos fabris, 'são ftecedeiras, costu- 
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reirase bordadcilnas. nó -. . °  - 
preciso, tanto' quanto; possivel, urbanizar,"huma- 
lu -bwfiespirituatlnuente, em- aju- 

das e conforto moral e físico; ='a -vida se* =o'~.trabalho 
nm¡1. '‹,..¡. c .. . p, -m _¡.›.- lu  ..›". .. . ._ 

` -*aO -simpático valnurr socialféflfouzdo esforço pró- 
prio,‹-voluntarioso, guardaúdaflâ :is para a 
chora eëfidozquze anuealha-*fie°iquer. terlalgunua ooêizinha de 
seu, -c se nota: nas'= netalhzldas-mantas formandonpeque- 
nos'eidos='e°casi:nhola§=com=suas :hortas eeouvais, usu- 
f dmglo '-Povo-«hum-Ílflfi =quedas matou' com- o seu 
rico • eirinho. . _. 

'. '-"-Estefi==csmlão»\de=- zordemê económica da- gente de 
nnofidestosf-recursos, éwa. história 'do mais- nobre. valor 
familiar-. e do› maior 'exemplo de trabalho e= 'força de 
vontade, mostrando» an orientação de* personalidade e 
de sadficioi quanfiorëvale -ofsuor .e o sangue~do traba- 
lho, o -poupar ~e'o~'arnzealho=- 
a dia,=›pam*‹›se›'=conseä:ir tende . 
terra 
que sabem -viver . 
tigela' de- benças sou~= -águau=.~ru‹;a.(1),: . ~. 

tiruçãof e fhlocosfl dconsario de rendimento, 

P . . . 
gizar -eflfhigaemzar, matend 

f 

Hoi nmoúneio.custoso do dia 
seu uma mancha dc 

e um=- pardieirofl ägläbtigog ambiçõcsfhumanas dos 
na graça do -Senhor, comendo uma 

az 
Os*mais ricos,-ienmetanto, quando- znâo desandam 

pamaf a oonstruflo de bizoë 
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empregamos.uDdnes.sobcjantes dos -seus lucros e -ganhos, 
em 'mercasš.de*~ propriedades,-zàz.mão, 'por todo O' preço, 
ou abatidas Janços judiciais, na-forca da- praça, ue 
espera "por ~todos:os›:'zdesavindos~ ou pelos esbulhados 
na chupaduraz‹das-âpártilhas, das hipotecas, das trans- 
missões, da usura 'C dos negócios -que se, foram -pela 
água abailxo. . . s i '  . . . 2 

Estes novos senhores, porque são afoitos, arreba- 
tados,z pardos, yabelhudos âc.,~repentino>s, alteram ,Jogo o 
panorama -das-zcoisas .e-~.~o. cariz- dos.- aspectoszrústieos, 
quando não reyolucionam- oszmstumes. . -~ . . 
. -logo--à~volta‹das .propriedades unszano- 
jados, . emparedamentos de: vedações, que- por .vezes 
tiram .usos antigos. de passagens .e de .servidão . .por 
caminhos-=›vicinais. . . . .. ,. .. . . . : z. . .- - Sob1:õnn×em : guilho~eem. lança, as grades e portais 
de ferro, .as.-ztabuletas , de- aviso.-~ratoeira.r de fogo-e--os 
vidros em carapinha na lonjura -dos muros dezcerco 
ao.-casal, ,solidez zé~:segorança~.: contra os' lobos .das gali- 
nhas,=das‹.pêras efzdas- larmasz. . . z: . 

..*LAS ,propriedâaâdes z tomam-se 'deste modo,~ zuns- brin- 
cados.,quadradinhos. de.verdura .e. de frutas, quando -não 
numas fortalezas muralhadas, que de . longe -se 
divisam,».êp¢lo~- emaraznhadoz- 1i¢so'šs*bruto .e .tecitura dos 
ferros e› arames das- 'ramadas ›e. das «vilrlhas. . . .. 

~- .Os agros continuavam-na-mesma rotina, amoldada 
ao mais slmples, .ao mais.cómodo z:.ao.-maisbarato, des- 
viando. até os campos de .boa~semeadura para-vinhas 
e maiswvinhas, ramadas= ~: cepas baixas numa- mecânica 
primária. de' bandos, . enxlerti.as~›e‹ mergulhos. .. . . ' .  -. 

Até. - os; .nossos montes modificaram `. de . aspecto. 
Não ,são - =)â = -p.1nhazls,z guez são raros, mas. eucahptâus 
esguios, de tra.nçasldegajadas.~ : -- `. . 

ê Os melhor olivais= desapareceram. sim, ~de 
onde a--onde, ̀ uns~ troncos -de ~forca, com raízes.z .› ‹. 

-iA =culturas›= fruteira z‹1e,z o;1tros . tem s,z~ -que -~ deu- 
nome aos comérdo-~das.,.fmtas secas .das èííizzs -claristas 
e dorninicas›z.da~'nossa~ terra, diminuiu, .porque aszfru- 
te=iraS.~~,-produzem se calha' -de,-produzirem, não; porque 
as amparem de .cuidados e tratamentos. .- '.. .- .*: 

Paraz ='o~ t.Ma1~- de =tudo isto; *como :dizíaunMwescritor 
especializadO,-muitasicircunstânciasç~z=eontribu:fia,§=e-«entre 
elas* avudtaâcertamente, a. -à» lei" que «nos 

L 
1, 
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condena a agricultarmos mal,, porquevsomos pobres, 
e= a sermos pobres, .porque agricultamos ma1.ê _ : 

O proveito mais rendoso. do lavrador,zou pelo 
menos amealhante, para saldar contas COlll**OS senho- 
rios, vem-lhe da criação C' venda das espécies pecuá- 
rias: bovinawe suína.‹ . . Á.. 

De carros .e bois não podem os lavradores» ser 
pobres. ‹ .  . . .  . . = 

As raças* mais acomodadas .ao trabalho e à 'engorda 
e as que mais - apascentavam por esta corda do Baixo 
Minho e por todo o Distrito de Braga,'era1:n as~raças 
galega e braguês, que mais tarde deram lugar, quase 
numa substituição geral, a raça barrosã. . É «hoje a 
'mais empregada, com vantagens apreciáveis nos servi- 
ços de toda uma lavoira parcelar, que se .estende por 
uma esguelhada e alombada geografia de terras costas, 
com mouras e carvalhais fencravadosé entre cabeços de 
montes "e outelros.= . 8 - . . z 

Esta região; mal . servidas' de caminhos wvicinais, é 
difícil de agricultar, obrigando assim a» mais "aturado 
e Iavandisco trabalho, por o» ~gran}eioL ser espalhado, 
declivosofie mantido*'em terras baixas-«e lameírentas, ou 
adtasíe sequeiras. . , . '  . . . 

z é  . : . 
os bois deraçasfibem ajustadas fiao meio, podem 

vencer as trilhas. que os fortes 2, rodeios dos> carros 
mais escMvram: e mar terrwnlnos armados . às. escaleiras, 
mal adaptados~à' cudtu:ra‹~e fá medrança dos renovo. 
. *Comia sua= minguança de cobres, a maioria dos 

nossos «lavradores Sós tem-'ia fiajudaz das ~vacas~ barrosas, 
que além de* serem sobrecarregadas COTI1` todofo vio- 
lento serviço "das ‹vessadas, se-. vão depauperando com 
as pariduras,«sendo ainda ordenhadas diariamente, para 
um ganho de pouca m o n t a .  . . , » . f .  

Como fa propriedade* fé -muito= subdividida "e reta- 
lhada, e- o 'solo arável *é ~fraqueiro, por mal estercado 
e-~irrigado,»"lá para os altos»tlas freguesiasvmais longei- 
ras; sobretudo, onde OS recursos .ez -os progressos são 
poucos, Lfo *enxarne é . grande, *na *média dos :pequenos 
lavradores, que só. ¡ ›se« fveem 1 amparados -no=°*trabalho 
pelos alhos, pelas mulheres e 'pelas vacas; . › 

O- casal, sendo solidário *na luta negra =do amanho 
geral da propriedade, divide todavia as freiras e as 

• e cena" nas 

=..id› 

tarefas, CÁ aparcela =bem, ~unidov - bravura 
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do. serviço, .no-= refestelo 1›dos~ fescabelos, ‹no prazido .da 
lareira c ena z-'roda *dosá*comenes, -bebendo «pela .mesma 
infuso 2ze.-servindo-se*->muitas'."-vezes' do mesmo prato, 
onde moihams. batatasszcozidas,- que chegam :à mas- 
seira= do repasto-acueuladas .em *pratos ~1barreleiros»zou 
em :fundas alnc1ofias..~'~°«-:›= . , . 

Dentro -destescírculo =de fraternal e 
abauçoadâ*-' não «há ='nemz=fi Ipode existir, laqueia zeswala 
brejeiraífde ›‹:mando familiar» do barão, maria. e. wanaua, 
para . haver escravos- daz terra, dä›oís' de' 1 écran sido, 
os seus.. antepassados, - esfiaavoséfi os» *seus Senhores.. 

` Estandogqaorém,-'o governo . do -casalgabsolutamcnte 
distribüídoffentre--.a..z mulher e' ozfhomem, cada um~'ma:nda 
e orienizwaziparte- 'quezzlhe toca,› sendo fcerto que, (e 
POUCOS: ~co1nhleciànfl1¢nto)~ OS - governofiá. tão z perfeito e 
equüibrado,~.zque~até.emzzcadazziunta-.-de-zbois ou,~.de‹ma<=fl$, 
há um.quem.anda.*.~.' › ` *  

têmfnome, curioso baptismo--apostol,-segundo 
a forrnosura, .. a1eleg›ãneiaz.ou .valentia .~~de cada , estampa» 
mas 'z`saben...a;-razão, porque .ézzaquele que.. manda ma 
corte =ez no.: trabalho,ze-z: porque reanda, ainda..é› mais 
curioso. ,=Expe.rirnentem,z-zpexguntandQâa . lavra.- 
dOI,: eèfiurñomlucidados., 4: 

K F ‹ '  " I  Ê 1 Y I 
1 

O 

.. progressiva.. 

v ,  \ 

« J  S 

s . à  

I 

.;1í 1 ' 

_\ 

Sem bom gado, sem bons anúmaisde trabalhão anão 
pode haver... agg:,icultura;produtiva os: 

. É .a . .força ppcuáriague entre : nós afevira as terras 
de cultura e .faz todo o serviço ,ícph-}av%~ sacha, 
semeara; Çarrcya, zrnoxurnenta *ps. ©9s°9h0s›, 2S..1'lOI2.$~'C 

os estanca-rios, f: ' " . . '  .E . ' 

'Importa 'que os . nossos lavradores' .caseiros*'se. ave- 
nham."com"os, bois, elementos indispensáveis de'força 
e de : ̀ rendiment9- *no' trabalho; .e .não . somente *por 
economia ie proveito, "se 'acomodem com* as "vasas, ~. que 
não produzem os efeitos. que . os alentados bois*podem 
produzir lavrando"` 'bem*fimdo,' pelo arranque*'ãda› orelha. 

.. 'As" indústriaS-."*mais'* proa-ridem; ase transformam' '*e 
multiplicará 'quanto lmaiorf for'"a'- abundância "dos *seus 

ados, 'nas derivantes "dos¿*curtumes,5" doS perítes fé) dos 
acticínios. . '  . . . Ã 

. - 
."'›Pelo gado-feeavalía das.›posses.=do‹‹1avra:dor,›«e lacuna 

se ajfllízafe-lverifica~=da*'fe.itoria idasflterras, . my :. 
. 'É si o'=ínterpretar -"do =doze' Egito¬'=na lenda do 

Fâ¡.1:aó.~ das sente vacas gordas sete magras, 

. v  I › ..z, J 1, 

s 

* 
u 
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dizendo šaquegs. .gordas,.cramzp.‹abwndând.ia~, aúboa, .ag¡i- 
cultura, .e :zás `-magias- a,£oméez‹e.~zo‹ maugscrvmçp. z, . 
,z - z.z.As‹,reses~ dez boa e-ceva* ajudam 80' zbomfz culto, 
cndlem fá'  J c .abastccemz zcomz z mais zsçgl;g.1rançaz de 
aendinflflfllto, zâos mercados; OS, negó- 
cios" do '..lavrador,` .nas suas freq11entcs.,:transacções ;.,de 
compxasfze mcndflls,.tro¢fls ,fá; contentes. ¡ ,‹. . * 
I ~zexistência=.do~ põe;:cuárioz~ bovino ~é .-grande; neste 
Çoneelho¿.àregularmente nico .dez pastagens ccontando, 
som probabilidade, -,para=:cima.~ de~.~6.000 -~bowmos ¡mas- 
çulinosze 6.500 .fieànmn1nos,~zdez raça,barrosã - . 

.Contmuamâ az manter-se ~-os zseus...créd1tDs» de exce- 
lente zona recriadora,›.~aumen¡:gndo progucessivzamente o 
seu çfec;;ivro femininos ez .dc.-.tounros z.rep1:oduto:¢$z.z z, 

=` »¢Em~ virtudede tantos findícioswrescenfiesfiem~'gado 
de äavoumaa.. e em* bois devengorda, zvalprlfeconómxco 
muito apr¢.ci.ável~= e.~~a maior. e .mais~».sólidap-nqueza .do 
lavrador i 'os ii uietantes duma 'fatalidade ou 
desgraça: fmaisllt 

8 - *vezqlevaram ~os~agricultores'ëpara a 
ficomunlaão ddgespíricozflassociativo agrário; deque sem- 
pre* gos1:aram,épelo=~vczo 'do¿ cole‹:tiv1smo~ no-roço. dos 
'aro si Hmaninhos dasfl-'1CoMrarias e-ilrmandadcs, -que; são 
uma escola de. ajuda moral e~fde=-fratern1dadc~,fihumana 
'e- . 

Actuiilnnen 
dente 
estão' ossociad 
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dmglclas, c que.. vlsam a 
Juízos 'causados" 

' . -'I ¬.8803 

› 

- mâêwõarsmzà DE :›GV»IMARÃES~~ × 

* . '~ 
.XI ' .  
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,fá .. 

i 

e*"t:orrespon- 
lavradores, 

' \  
1 

u' 

' ‹ 

I 

n 

alnnziíte, ~1Poi,s,"'por"" ddbsa- 
1-~dos`* ddnnais todos- "bs -Nossos- 

.dos *nas ›A.:soc¡a¡-ões Bovino. .* 
'Estas' sbcledades ~*são de"lformação "és"'organização 

voluntária,-zpor .eles "próprios colectivamelíte"cljiadas e 
v 

', ' *. " socorrer 'ínte.ira§pcnte» .os pre‹ 
.` , 

. ` ,.no gado bovino, sômente'por"desastres 
no'. trabalho, morte o`atural. ou ínsuces'sos do"ac§o *da 
.patldvrfl-¿.°' ., .,`,~ ` ' s  . '* x 1 _! ,,Quase, ,rodes .as .Assoç.iações"têM a assistência' do 
veterinário .ímuní‹:ippl,'~a quem .» paggrq. Cada sócio, 
,paraste .'.em,dá. 15 escudos .anuais,, ,e só entre rodo 
;se .cot@;qm.,em'mar§,.4e morá Qu' dâsflspm de qualquer 
rês dolassociado. 

‹ 
.' 

. . . v . 
~?- 

: . 

` Não há: fundos .de reserva nem gamealhos dezcápital 
para cobrir OsâprejUízos. ̀7 e£onsoante osszayaliadores da 
Socicdâade ,zdeterminarpm as perdas,.‹cada;-‹assqcigdo,lcon~ 

,fiozrme :as cabegas 'de.=,gado zq11Ç,. tiszsx. .dará .razão ,de 
r 

I. 

g 

I 



.~ =(l)'- -Temos. conhec:inne1nto=.da existénda.das scguinua Asso- 
Bovinas: - ' ` 

coados. «Ncsperelra, 100,...Ta1pgs, João. dc. Ponte, 54, 
=*Pra2ins=8('Êanta -Eufémia),-: 30!;= S. *Sflvador "de" Britcirós, 15; 
Corvitc, 30; S. Tolcato, 104; S. LoureNço de Selho; S0.; Aläãb, 18; 
S. Paio., r zzzlz, 
Fermentõcs, 46; . 

. 
. Estão ainda Britb, Maão-F ¢ç'.§_,. ` '¡ . .... ' . Infiasye Pcvidem, 

cada fuma; ~1Dz 15.».-20.o!1z.- es. pflšflzflr 
todos os flssodados,»z.aâ.oútah c-- o.. z. . 

›~Todo=.~o-.Co . ,ás na 
rede dá¢§tas« pmevidçnta, .zelosas .Q utilíssimaa Sociedades 
Bovinas, que =prestam:o mclho:::.so‹=Q¶2ro~ ao 
§udando-¬o- dtumgz, ›maio1:,¬infd.icidadc ae .de 

esequilibrioi -económico ; ,Morte ou 
quem mInimal bovino. _ -'São›... indubitàvelmentc, .umas 
1m . . . do .‹:olec:i.35§siI1âq.agrário,'...todo . mqqejado . 
pelPõígnz:urso dás. ; . bz.p..pon;o. ..de. avista ...social 
e luznnannráno, mma que fizeram., desapgreccr zelar 

çdstc, que ' fr.equentenn;¡11te.. se observava na 
cidade - flÍ›1>¢di1=~<=11fli .de .q11flIqu,ç;,,.lav;ad‹›r, de 1 em 
P9"Ê›‹.Ê"" ` _ ,A. forração 

.. destas Sociedades,. . três .ou ...£rcguesigs, ficando ,,a. 
Não . têgu, nem .*CSÍMI.1305, .. 
Direcção. ‹*› . -E . › 

. De- enurc todos nomeiam 'o seu 
~Sçcggtários, . um TesQurçiro"e* do; Avaliadores; 

. 1  ' I  . - `1A.lgumas. destes Associações,' realizam 'anualmente 
uma feirade gado dos'seus associados, 'hão com"intui- 
tos -de transacção, mas . clã. ‹ 

tinhoso, "ou `a morrer' ' de .*fome, 
separado dos 'compromissos' aSsociativos. .z 

` 'A ̀ ccmpreensão"e o"boM entendinuentdentre todos 
os q . ›1¡ `. . ãromissos dc -`honra, .a fuma. missãoz..humantú de ̀ -salvar 
os 'maus boados- deste 'mundo` o seu camarada,' fac-` 

li *-das Direcções' 
Associações .~e =aos' Seus ̀ trabalhos,` uma 

pureza funcional de .bom entendimento, pelo fadário 

30 escudos; .até -perfazerem 
toútalidadc do. prejuízo. 

Concelho ;devfiiilinnãálíãafl§. está; abrangido 
Soc 

lavrador, 

oN - ,~deses=t1:e.~dn .qual- 

.Associaéçõçs que se 

z›‹fÍ°'° m zpúúizzs, oh 

.!° ` . .~9"fi›z 
) 

: . 
Presidente,. 

de inspecção, pois .o. gado .velho, 
é . logo pela"Di1:ec‹¿ão 

. o  P • . . assocnlados, que se 11gam'pe.la palavra e. pelos com- 
h 

litam*'«'e -` ajudam a" tanefafgracuica* . Dão- às- suas 

{ ) |  

Guimarães, .94;.zssQ¢izóos; ;1vg‹0f¢i;z 'dz Cózzégos;1100* :_ "39`;' . s. 'J 1 .. 
9 

J 

de Vilela» ~§Q5-.~5a=z=J°ã@»z~P.~=5~ 

. :.: ›â› 

pena de .u1/1. bug., 
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*defesa "e protecção para . não "caírem" 'em . 
. 

. 

i 
i 2 .  

que liga. `OS homens-do campo 'às condições ~mais ras- 
teirinhas e ~únicas de servir . e obedeceu -O 'seu orgulho, 
porém, de 'camponeses praticantesëe conformados com 
'os-«rumos da*' sua sorte, está -ligado aos pergaminhosizdo 
vessadouro -e da .. 'enxada,- ao amor- do =larz'e da=terra. 
Têm, ca.rinhosamente,* um 'sentido cristão=estas~ Associa- 
ções. 'Bovinasy 'ficando seus -animais*-sob a benção e 
patrocínio de Santo António. . . - .:: 

assim, dentro dum lirismo bíblico 'e",vergiliano, 
a " família . rural, 'fundamentalrnente 'Crista,'~ *e . amante 
*daquela sabedorirheredítária 'da rotina e"das'tradições, 
'de 'que senão *desapega,l~tem~ procurado sempre. os 

"ritos e` s graças propiciatórias das ladainhas* -'eu*dos 
"sacerdócios. "Todas "as-"virtudes "de" repasto espiritual, 
em dias de solenidade,'as 'benção e `a" água*'benta" são 
~lançadas¡"como filtroS* de 'amor ~`e"'saü;de '~por- c:ima de 
-todos os' rústicos -negócios, que*'*têm "por 'base.'econó- 
Micatudo o que semede'â" rasa~e' 'aos' alnnudes, e tudo 
o ,que se conta em sagas C em ninhadas. 

E nomeadamente veriñcamos que os agricultores, 
por um . princípio de prevenido instinto, e mais por 
d , .  E . desgraça ou 
negra*lmiséria, do que por ilusórios destinos de se pre- 
zaremçle ricos na pobretice "de*l.'tão' magro` negócio, 
"gostam" queros sacerdotes, ou rnelhor,¿.os Seus abades 
de . pastoreio. intimo' 'na intimidade .das suas.paróquias, 

benzamos 'campos e os' gados.;`. '. .í- 
,Í Ézum. .sentimento de defesa, porque em"cada` sorte 

do? dia-,'.a .dia, há vermelhos de 'dcsgraçae infortúnios 
desencontrados, que surgem das honras. do 'céu-¿.ou dos 
dcslados dos caminhos, . em maus ares e más Olhadoras. 
É . esta a classe mais.1.sensive,l e de espírito temeroso, 
pela dolorido prova da sua crucíficação de pobreza e de 
trabalho. . ~' 

,- '. Só..os .homens ~dosz.-campos; constantemente 'mistu- 
Írados com a mornidão `dos estábulos' e das-*crias sem- 
'prezem perigo,~ e das terras expostas `a violência desa- 
greste dos' tempos, sabemlhumildemente` ligar-se,a~ uma 

~ .fé rogativo-eproMitente. .~; '.. ' :  -.. ¿: .›1 

' "Do seu ̀ a ado e~paixãolde"peito'aberto,e por uma 
.vontadeque E zbaíla no .espirita .adu1niado,.e prevenido 
de" ver na fartura o sustento suazõscasa pobre, 

1 
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acompanha toados os =clamores, todas as' rogações, todas 
as.ladaínhas.‹^‹ . ~z . . .. 

« z . . 
HAS f cerimónias, porém, das bençãos dos.~carnpos e 

dos' bois,.que nowmesmo raio de. acção, atingem puri- 
ficadamente, os casais e as medes,. são sempre como 

entes, pela unção de que SC revestem. E dentro 
daquele .bucolismo =dorido, musicado eu de louçaria 
verdejante; em que "a  natureza 6 a 1 rainha- do altar 
imenso que seízvêaozperto e ao longe, aos corações opri- 
mern-se, O silêncio profundo acorrenta aquieta asalmas, 
e só as lágrimas' têm uma significação dulcíssimo, porque 
anseiam,ao=cair, esperançada ez sofregamente, maiszbonan- 
çosas temperanças e medrançaspara o gado para as terras. 

A benção dos' geados .`pratica~se .em muitas terras 
do~País..(1) . . . . = « ' *  ~' , . 

- .*Em algumas»das f nossas , freguesias (Serzedelo, 
S; Cláudio, etc. )¿depois das . festas:-ou procissões. dos 
oragos ou j ao Santíssimo,.¢zbenzern-se J-OS campos e :os 
geados; ' 

.z . ; 
â 

\ 

Estas cerimónias deviam. praticar-se, :no remansoso 
e deleitante ambiente, de prodigalidade colorida, de 
todas as freguesias. . 

O povo «gosta destes sinais espiritualizados e aben- 
çoadores, como gosta de ver alua, quando lhe dá *bom 
luar, Q' 'arcada *velha, quando lhe prenuncia chuva e o 
padre íaos ocos,¬quando lhe vem benzer, pela Páscoa, 
a família e o lar.. = . _ _ . -, « .  

. z  

^ Os marítimos . também 'gostam que lhe benzam O 

* r ã  

mare oçfibaxcos. . . . ' 

*Ê lima lefnatural' do Sentimentalismo dc previsão 
e *provisão,-que --manda semear .para colher eu trabalhar 
para comer, . 'defendendme -guardando orquc .Demos='=nos 
dá ou prometo. e .  . .. '~ 

. . " ` 
. . ; Vêm deflonge. estes zcdtos raleáveis; tolerantes e 

propiciatórios das =benzeduras,laplicadas az todos ,os capí- 
tulos`da=zvida.= ~Tudoo que=é sagrado inspira confiança 
e'¿opera~~nnilagres. -. . 

. ' - \  .' = . 

. Í‹‹La, priMaverá bendición de [los campos, muy 
hermosaz zoenemónia- vacificada en ¬muchos~ sitios de Es- 

i s › .. . 
‹ 

..- 
x 

_ " I ‹ /  . . . x .  

(1) Ver os-wrioso ‹ 

-Vu!/gia: do culto"de" Dàzna em 
opúsculo 

Portugal _ Porto 
de Fernando Castelo-Branco 

1960... z . 



\ 

n 

410 REVISTA DE GVIMARÃES 

y 

:‹‹= 
.r 

pana, como :en- .otros países, ‹adonde -cl fura-,.. :con la 
asistencia del pueblo, va alrededor de los ca.mpos'-sem- 
bradâos cantando-'ây rociándolos. .coá bendita, es 
una heêrmosa çvolución de: sacrificioz sangrento hecho 
a los~espiritus.«-.-. . . . 
: Como holy:-=el sacerdote juntamente' con el pueblo 
mega a z Dios por.. .las-protección de loszcampos contra 

-cl ~~mal. . .En cstas..«ocasiones.z-el pueblo mona; canatos 
profere imprecaciones . COD; el ~fin de~ rechazar¡-los espí- 
ritos males de.-loszcampos. »..(1.) . .. - .. f _ 1 

' : . «Os frades de ~S. Domingos benziam todo 0 gado 
que » lhes -. passasse az porta mr. . ocasião; -.da .zzgrande e 
antiga feira da Rosa.. . - - . .. _ 

zzdomingoz deíins de ]unho..de 19.56, na fre- 
guesia de .S. Cláudio do Barco, depois de- pmaxhora 
santa; z realizou-se abençã.o~ritual~,dos campos. A fa- 
mília- âcriaã agrária, com .piedade -e,=fé,. .uníuse =e;«volta 
do altar-. ide jesus zzSacramen¡;ado.z..para .agradecer os 
benefícios, recebidos. .Depois -de cantadas as ladainhas, 
foi dada' a .benção pelo' Rev.~ 'párocoz do: alto. do .;monte 
e- junto ao.~cruzei1:o,~ lindamente enfeixado. ››z=(2.)..~- ._f 

(1) La Lucra entre el hombre y /os e.rpz'riƒo:, por E. Frankowskí. 
(2) Em"Torres Vedras na Carvoeira, SantO Isidro é O 

patrono; dos' lavradores. "Ao recolher da procissão deste. Santo, 
do alto do-adro, é lançada a benção aos campos; , - .. 

. 
* :Em ›Sabota, S Luís é . advogado da saúde 'do , gado 

bovino. ~Ao recolher ~da procissão, procede-se à tradicional ben- 
ção do - gado, junto ao templo, com a assistência do glorioso 
Santo; ' * 

1. . . . 
" -Emi Veiros; Estremoz, depois *da procissão de Santo 

padre. 
Trazida cada parelha à 

por um . , .  . `-- de '. cabeçal descoberta` em" frente ídaírnagem, e beiça reverente a 
ponta da estola que o›padre lhe apresenta com *umadasf mãos, 
enquantoque com a outra traça no ar como hissope a cruz simbo- 
lica e asperge os' animais. Passam assim urnas .quarenta e cinco 
parelhas.: .tapiços ‹e. fatilhos bordados em cores .vistosas.,.burnls 
enguisalhados na vQlra*ou rematados no "~fecho, com. três esquilos 
sonoras; cabrestos de 'antolhos franjados' e:testeiras"«loureladas 'de 
pequenas burlas, algumas" empenachadas de martinetes de c r i a  
branca. Vem em seguida os poldros, irrequietos, numa. corrida 
um tanto desatinada. Por último os bois, em manadas secciona- 
das. . TTodoS recebem: mais* ou amenos =o~,orvalhosagrado. No 
meio desta. 'apulênciaí de 'gado,*:a entradafešSaídazdO recinto da 

Antão passa o gado, pana ser benzido pelo 
«Vem o~ gado mar ,  primeiro. 

criado em ~trajo regional --samarra e safões 
mão, 

leste Pára, 
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Movimento judicial e 
das Confrarias. 
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administrativo I 
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z , . ›  ~ .*¿‹ÍzZ.;;> . '  . z Í 

Diz-nos* ^: Alberto *SampaiO que «a 1 inteligência =dos 
Minhotos não tem um desenvolvimento . precoce,"nem 
a faculdade de -compreender no -. primeiro momento 

* \ 

/ 

À 

da importante feiraanual, esta freguesia promove' uma brilhante 

ho ano passado' ̀ por*iniciativa 

acorreu pressuroso 
2 festa, levando .coç1sigo..as reses dos seus estábulos, para ,que a 

proferiu uma,.‹‹Homilia»,. na qual, declarou que naquela. igreja. 

J I › 

benção"*é ordenada".'pelos rapazes lavradores, quase"todos"garbo› 
saente vestidos ‹à'*espanhola "e'›montados" em" avidoS de' raça» 

-Em.. ›Santa z'Marta: dá :Portuzelo (Viana do Castelo ),'zS‹anto 
Isidro é~:o . patrono... da; lavoura .e .¿S, .José patrono. da.. paróquia. 

Em Outubro, por ocasião da riquíssima festa das colheitas 
e ,PÁ 
procissãojfque : uma"=wez›~chegada~ ao *Souto," e depois" de* pronun- 
ciada uma alocução -pelo reitor, rcaliza›se a benção do .gado,zque 
rapazesfe raparigas,¿ com. os- seps`.,trajqs regionais, dispgnsçrarn em 
grupo cpmpacto. . ' az . . . . 

A"procissão` '_ regressa; 'seguida " agora por todos 'os` animais, 
com as ~4hastcs e 'cabeças floridas *agitandoifwtivamente as *guiza- 
lhgirzs .dá lu:no.'§"if ' « .. .I.;'* - ` . *  .. . 

-=-‹$.N0 ~adro .da.¿igreia do-Lumiar, em Lisboa, efectuou-se 
ontem,.2 de; Fevereiro de 1.958, mais lnna.vez, a antiga cerimó- 
nia da "'benção' do' gado, 'reatada' 

. "p . 
do prior-~daquela'**freguesia.*¬*Dizem~'%q-ue, desde há *séculos,' se 
encontram naquele templos nalgumas rrelíquias."mde : .-Santa~ Brigida, 
protectora dos, animas domésticos. --:O Bovo . 

padroeira"las fizesse ter mais' crias*e'as livrassclde 'misérias 'Não 
faltaram,' também com alguma gado, os criados das casas: ricas. 

Manhã cedo,"o. 'sacerdote istaiiano, 'rev ‹ '  Tiago; reiebcrouí missa 
cantada ç, ao ¿Evangelho,.â0 rev.° Mário~Tcixcira, prior do Lumiar, . . se 
encoNtra, há 'cerca ~de sete séculos, um'osso frontal de Santa 
Brígida, causa de"grande'polémica entre~'a *paróquia~'1isbbeta C"2.S 

entidades eclesiásticas da Irlanda." % sete. séculos; também, 
acresuengou, que sqobsçrva .isf.¢:ia,z‹1<› lungiar, freligiosamenre, 
o~ritual do dia. L . _ ' . _ . . . » 

.Na assistência viam-se' os"rnembros da irmandade' do Santis- 
simo'e*rnui1xvs~ grandes¶avradores'=da região. ` . "' " 

~=*1Terminada~ a missa, *o '--re:v›.° "Mário -Teixeira dirigiu-se'-«ao 
adro,.onde@1ançou a bênçãoao gado que ali se encontrava.- 

Havia, ali, ,admiráveis earempla,res...de..bois, vacas cavalos, 
carneirosj Cabras, . etc.. Sobre todos' *eles caiu a água..do.. hissope 
do 'prior *dO*LuMiar. - " .. . 

' ' ' ~:' * 

""ÍAn21N€iO da ~tarde'efectuou-se a =tradicional= procissão com '8 
imagem e a relíquia de Santa Brígida, procissão que:.saíu- do 
templo e percorreu as mas do sitio. . . . 

-Em Riachos, Torres Novas, no mês de Maio,. por oca- 
sião da festal*a S. Silvestre, organizou~sc também a «Festa da 
Bênção do gado.».- . . .- .. .. - . 

À . ,  1 1 l  
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qualquer questão. A~raça.=é morosa= eâpeSada, mas .tem 
no grau mais elevado a paciência ,e,1ena‹:idade.zdo tra- 
balho, a sensatez ou juízo prudencial; a feição enfim de 
dirigir .lentamente . o  pensamento, . caractedstíca. ¡funda- 
mental,.do seu génio ››. . 

P Q . Ç ¡ . Q Q . Õ O O . I I . O . Ó Ó O O Ú O Ó 0 . 0 0 0 I I O O Q I Ú O Ó O Ó U C O C . . I Q o O O Ó O O O O * . 0 . 0 Ó C I O Ó O O O O , Q , O Q p § Q . .  

«Tenazes, trabalhadores, satisfazendo-se com qual- 
quer -lucro, extraordinariamente prolíficos, poupados até 
à mesquinhez, questionadores por um nada, ..expansivas, 
falando alto em voz nasal, turbulentos,"csquecendo-se 
largas horas na .taberna .ao . mesmo -tempOziflquúe podem 
viver com extrema sobriedade, ora rudemente* grosseiros, 
ora afáveis e corteses..L››' ' .  ' . . ,. : 

O. testemunho ..do grande Mestre José Leite deíyas- 
concelos,×também é curioso: . - . . . ›. ~. .- 

. ‹‹ A ~gentel~ *do -Minho ~éf muito- manhosa* se' encobre 
várias vezes .com lágrimas a Há Mihhoto que 
consulta «O .zadvogadoz às-..avessas,;listo' ..é, sendo autor 
numa causa e ungindo-se réu ‹ou o contrário.: 

`A este propósito sei de *umfque~-emprega o .verbo 
manlzar (usar de ma;n11a)*.e. também 'sei' do."'dito~de^"certo 
prelado . bracarehse: .há pessMs.:.a.. quem.. tido.. se diz 
(os-médico), .outras paz quem nern‹ tudo se diz -(o- confessor), 
e outras a »quem se diz -sempre o contrário (o advo- 
gfi<1°) 'para 'sa .içar 'sabendo .'‹1*1all.s¢rá 0'.i9;g9""do' .adver- 

4, s. 

s 

Sarlo.›› (!) . . , . . 
. Bois é .verdade. z Sendozassim o -homem dO:-MiflhO, 

dentro -do =*claro›escuro da 'sua moderação - e simplici- 
dade, firma-se quase sempre naquele' caseiro discernir 
das operações .mentais da "sua astúcia, .daS§"Suas'.,manhas 
ez Conveniências. . : . ' . :  z 

1«~Conoentra-se, todavia,de preferência e vulgarmente, 
na ruminação, em silêncio, do que se abres*na "vontade 
do que Pretende, pois dçsW modo,',,'na lentidão Qdo seu 
escabujar,Qcasmurramente,-'1á. vai levando a..-águarpara o 
seu. moinho‹e para *OS pilheiros dosf=sewus.a 1¬osz.› 

e 
~; "Certo é- que*~o§ homenstimidos, mas'sobejantes de 

inteligência e `1entos nos conceitos de`. retomo,l.têm o 
sentido «natural .dos-‹z. presumidos' ,manejo L astutos e 
nnanhosos.~ - f . . ‹= 

9.gFO$‹~' ̀  

1 . ..,1~ 
Q 

I .n 

l 

(1) Ehwgrafia Portuguesa, vol. IV, pa' g.~ 572.í 
12, u 



CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 41.3 

‹={" 

a 

éMas . todas casz astúcias e unrlanhosices são institiva- 
menteñ raciocinadas, , consoante a. matéria.. das diligências, 
as circunstâncias dos rlugares .C oszobjectívos de finali-. 
dado. f .  z : . . .. z r í . 

Amargura-se, recalca-se, atriga-se,°.amofina-se, o 
homemzí do .: campo, opor vezes .sente-se; intimamente 
lesado Pela vontade dos outros, quando se encontra . só 
e desgarrado, e. os elementos,e o &Mrsivo›=que o* aca- 
nham e~sacrificam- são~deí voz mais alta e de' poderes 
mais fortes.~ °~Há, porém, 'dentro dele,_tanto de. pobre 
diabo .como de; valentiazz 1 - .. 

×Estamos...semp1:e, ez a cada passo, dizer-lhe - 
.‹e,.pon}Ja oxreu chapéu 

. 
É-Q . cubra-.‹' • .; 

I | . .. -. . 
. Tem-¬aquele=jcitinhuo de humildade e de obediência- 

antão' com›'.ma..lirmça.zz. Deâ~resto,~2.nã0, vale a pena- coçar.: 
na"cabeça"'e' um" homem* trazer O' Coração de negro.- 
Será tudo.*cdmol¢Deusõ 'quises -. %.~ . . z. . . z  

Na 'ordem '.existência,- aíaldeia representa. a- utili¬ 
dada ido= Átrabalho. «cê  do aproveitamento,---e -sendo'~e1a- o 
eixo' e~‹rude=z duma. -engrenagem-. produ4:iva,z que dia. após. 
dia o homem do' campo: tem .dc .encarar se mover,.=con-¬ 
soante má"= faSes-zt das* estações \ e- o.- calendário das obriga- 
ções,: desperta -emfisiz zo esforço' « e .ao' dever, e então, 
manso e económico zlúzcido entendimento -e‹.de~ von-z 
fade,.= cresoe;.q›ara *t a. -luta, :mesmo .sozinho,~= arremangado 
e resoluto,z-po1¬v.enmra más:-forte: -do que muitas das 
imperoebidas turbulências, -manhas. e' . arrebatamentos 
agressivos» ou 'pararas com que..o homemàcivilizado. 
procurazempalhá-lo,.¬no-zconcerto da~ vida sociável.~ 

Mesmo' assim,'"tudo tem meças. .z'NO1"fIJfl|CiO- psí- 
quico~ada› desconfiança: :e üazëvelhacaria, cada um, civili- 
zado--ou-bronco pusilânime .oU forte, tem maisëe menos. 
Os femperamentosz vêm ao lumedas cobiças... : . 

` zO- rpanoramarde. relação . :intima ,e . individual", e ~.o 
bosquejo z dqzseuwcarácter: e da'.sua personalidade em 
acção e atitudes, são todavia outros, quando- colectiva- 
mente, por:-exemplo o homem» do -campo desempenha 
funções .zdiredvasrêadentroz dez'qualquer'~Irnuandade exclu- 
sivamenter cingida 4 aos esmaautosâde um santo-orago, ou 
exerce. uma autoridade :espiritual-;e tradicional~ adentro 
das Oonfrarias do .=Subsino. . 

«Vi :z GIII; p em acção 
defensivas z dosá zé direitos; Lpnmordiais ..daí propriedade, dos 

Vejamos então, z em ,espírito .colectivo e 



414 . zREVI3TA ,DE~°¿(;V1MARÃE$ : 

. r i  

Li 

1 

â"~x'1'*1" Ê. ‹ r a  . 
.* É ; * * P» É 

p r a  
ú â 5.. 

› 
\ 
i 

I 

.,¡ 

: I  
I 
à 

›. 1 

s 

I 

pá: 

8 

concursos de possibilidade'emfirdação =mandos*fabri- 
queiros.. Ilda . igreja' *e dcsfrwtes .= das' rcgânliasft *usos 
comuns, x:ivis,§.cspi1'ituais.-e temporais, o'movimento› judi- 
cial e administrativo que os homens desenvolveramëcdec- 
tivamiente *atravésidos.ztanpos‹~ e= das idades; :adentro das 
Irmandadesz.-do›. -Santíssimo e das Contrarias do Subsíno, 

igrdãtias; " tradicionais. G murais, ide longa 
vida secular, açudada e afagosazv... z. : .. 

'= Em 'sentimento de colaboração eflde isolidadedade, 
os- .homens grupo ou *impulsionadosrpelas eøzigências 
e afirmações estatutárias, são mais* ífofitesãg renovados e 
de~1'duração- mais PCIIIIGIICIIÍCÊ- na. fidelidada‹'.e:na:-cons- 
ciência das intervenções, a favor-.de tudo quefiosfliga à 
purificadoraJ emoção 2'dar~'t:rença "e : mesma unidade do 
que usufruem .comunitàniamentë adentro? das. sozdedades 
rurais*~do*'*trabalêho.- . . -- : - .. . ;  "? êz . . Conduziam determinadamente,*..›¿as ÊaConfrarias do 
`Subsino,- -em ̂  coesão; -coicpou "Ca '~peuasannento, m' .suas 
questõesfidcsde que¬fossem <agravados="‹efprejudicados, 
espiritual *ou Mataialmenteg .='os~ confrades; .'no :humano 
dominio'-fdas suas;-p*osses*›ancatrais.fi:.: ' 

*= . .*E.=todos~ =OS campos emanninhos se percorriam, mo 
fvenxzos de.'favor ou desfavor. Acima de -'todzlswaS lábias 
eempenhos, a'~honra¬do~wonvento. H ,â 

z.› .~fl;As:z'questocs,z SC' as =alevantavam,â efrz zsemprevcom o 
objectivo «de .construir 'u vaporizar oz 'meio,š osnobiectos, 
os sacrários" e= as- igrejas,=*Qu--«defender-se de tidas as 
seduções .~c 'gradua1ismos~ hietárquicosfque viessem' alhcá- 
-Ios e'=›proíbí-los- -'das.~ rcal.idades= 4:radic.iolnaisvzdos-. seus 
usos ~e-costumes. .. \ .  1 a :a z* 'r U i *  - 

,destez.jeito,'.pa1ca :qualquer -m6biL ':de= demanda, 
de -rccursozou da defiesa,.nomeavam os-"sie11s=-fbastamcs 
'c cm' «tudo 'abundosos. êpxocuradores, *errá:'G*uimarães, 
em' Braga; mo" -. Porto- : *eem * JÁ,isboa,== recrutados ".IlO. firo 
civil,~.-solicítadores ez. adlv¬ogados,. âouâna zlçzdz 'das jus- 
tiças;eclesiásticas.íf . " - . n . 

. 
z 'Estavam-*-sempre dez atalaia. ‹e2¶'=‹'deman1dayam os 

pa.droeiros,~ 'por saranhiças jcoacçflões-f~on1› por excessos de 
2êlo,~de xregaiias, ewexigêhcias de'.jantares‹.c~rflrutos'; eram, 
porá=°princípio,¬a‹ favor dozzenriquecimento, liberdade e 
perpetuidade dos sacrários e .contraía Janexaçãdxias fre- 
guesias, afectavam ~OS' direitos- paroquiais =re ~vlcmals , 
e por .vezes contra .as‹. disposições: .dos fprópriomeapítu- 

"que 

I 



-Não' impedúa11n,~zcstas›-«mesoluções de agravo, que=›as 
da Subsino ~1n‹:assan,›oom-atiçfivdo-=desassom- 

bro,-pclos zscuçz=dí:e.itosz âczacompanhassem- aa'-questões 
até ..à z Relação -;doá=Porto,~ ›qucl: contra. -os zintcmessados. 
rebeldes, quer ~‹ contra .= o»~« pxópflo ~.-Seznaâdo da-.¡ 

..-Assim; veremos ‹adiante,.1o desfiar destas questões 
quadrilheiras, ënasz ›freguesias;..- de Bala:mr,,;.-Nespereirag, 
Samedelo. ›ez= deê.Aldão-.›contrarS..-zTormto e :Gominhães. 

r›Oumof-Jconilho de qucstõesâera. prowomdaz e-pela 
criação dos cavados. ¡- - . z -¬‹›' 

zO ›Supe1zinrendente¬dzs.cg.udelazrias mandava ›lançar 
pelas freguesias :do Concelho, parg-z CfiälÇão:-.€' sustenta-- 
ção,,- .os -mvflloszre. as°z'egua.s:-"dc. . Sua Maiesmde; pesado 
cn1cargo=:que= era~ vnigiadoz pelos- Ícoudeis nounnçadlosl;ëpda 

- 2 ' L ' L  - 
- ‹Esta wimposta.-mos ..1avradores,- era, mal 

distribuída; -. remunerada z e~: sempre cumprida.-com 
p u m  vontade e' pouco agrado, pois crescendo a ~cn'a- 
ga -das alimuâriaâs nos' tempos' das guerras e das* inva- 
sões,' fiflhavam .os~pas1;os, ez os layradomes.. .çardezou 
nuncâareoebãanu *§3;°=Õ=* que -aufiefiana pelo~-sustento. 
que yzm .Q. . S. .zé 1. .H ‹ r.' H.. . 

'Vulgarmente distribuídos r r . .@Hafmáa '  
um ou' os' cava.los,'.quc andavam £9¢°rt=1hâ°l.=mz.‹=0;: 

losz‹-de::wisita,;- quándo lhcs.*ofendíam~ ou deturpavam as 
suas« regalias `e alteravpmzou. limitavam .os *usos e ,os-. 
tomes da freguesia. . . 

. Í . - - . 
.z :POI›=' vezes . tcstilhas ac -as _. questões -:entre-~. Confra- 

rias do âSubsino de freguesias-xírcunvizinhâlsy lcwâanta- 
vam-se~ c.-É accnd.íam¬se .'por mo. da de 
policiamento que os quadrilheiro dc.um.a--paróquia se 
propunlmam mbusivëømcntc fizerz Na sé átas~ -demarcadas 
de. outras ãP2IÓq\1Í3S',' onde existiam, devidamente;-nomça-. 
das,.as respectivas quadrilhas;z~.. . . =: z- 

'=*AIglu.ns. . quadrilheiro, também, ‹ '. não -. . se confor- 
mando,.zpor «qudquer-.motivo, com- a sua- eleição.,zpara 
o desempenhmde .. cargo~âtão~.›¡ingrato, escabroso .e .de 
pouca .simpatia,':.-pelO giro «de-.zvigilâiicia a. -que 
de arcar sujeitos, ínterpunharn agravo judiciá.-; -OutraS 
vezes era .aí=Câznnara -que moviaza questão, não se con- 
formando, de -desconfiança - -.ou flflflásâ incul- 
cas, concertas nomeaçõesêde quzldrilhciros,,-que 
de n.onneados.âdeé aeordoz~.com. o Senado. : 

3 
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telho, correndo' errrgirof ia. casa de -todos.os' ~.lavrado~ 
res até *que as .bestas fossem:cíhamadas às fileiraSfifido 
serviço. . . . -. 

~EStas= particularidades 'imprevistas de -estabulação, 
afligiam tanto os lavradores, por.lhes acarretarem tra- 
balhos, cuidados -e responsabilidades, que levantaram 
uma-série-largaëdç. questões, 'entre os Juizcsdo Subsino, 
que defendia1aa~*as" freguesias, e os Senhores Superinten- 
dentes-mpres das -caudelarias, que" prozcuravam executar 
as tarefas que lhes ÍMpüfihaiflüa ~' . '*., J -- - `O~ lançannelnto das-zfintas camarárias;'¡.a interferência 
dos .abades nas iões ~oficiais das Confrarias, e 
ainda .adívisãO . ou duvida . que -. se- estabelecia entre os 
quinhoeiro;;b"daSí1'§.guasr'¿da,sz levadas, deram' sempre -lugar 
a acirradas qeoNtendas. .. ' 

,. 
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'As brigas» pessoeiros .das~~.fre- 
guesias beneficiadas . e os .moagei:ros~, . eram . sérias, por- 
quanto csteszqueriarn que depolsízdasfiregas dos milhos, 
cada um, dentro' daí sua- vez,fi-êàâznoirc, . deitasses auágua 
para o rio,~2'usando~dela =s' ~mente.-'defdia. _ . - 

Por vezes tinham' de inrervir os§Senados~ das Câma- 
ras circunvizinhas, fazendo .entre 'si"amigáveis compo- 
sições, porquefz o==problema.›revestia-se- de uma humani- 
dade! muito -'de ponderar, Q: = englobava fiânecessidades 
públicas e comuns a.= múšazeg. acudindo' aos" milhos 
dos -. quhMmkmz ~? sem deixar. 5 pum .as . rodas. das . moen- 

* noaurnas fdw moleira, que-=Mham. de reparar 
.as :suas levadas e=*os~-seus..»mMhos~," para uma função 
mais demorada .e custosa. . . . . - . . 

1 Assim, ter de ajustar-se, em~~12 de‹zAg&to: de 1755 
Uma' transacção amigável =entre. OS' Senados duƒüma- 
ms dei Guimarães ewà'-'Póvoa de= Lanlaosowr causa 
da-' .levfia--z do lugar da rLpurosas, na.. freguesia da 
Esperança (z). . . _,, 

- Asëlums mais* Mtas'e'prolon s, iwém, foram 
tmvaüszplos Povos das .‹freguesias"le' Confrarias do 

entre lavradores c 

II 

G . u 

(1) Deväreferir-se"à levada dez Ralde, que no dia 16 de Agosto 
dc cada. ano,segundo antigo compromisso, os povos- das fregue- 
sias dc Santa Maria de Souto 
de Lanhoso,, iarn deitar abaixo, pelas 7 
panhia dos"juízes "do. . . 

regedores. 1. 4 ' .  . . . . 

É 

e algumas das Íregucsiasda Póvoa 
.horas ,d1.a manhã, .na com- 

Subsmo, c mals` tarde " acompanhados dos 
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SubsiNQ~,' contra o `Arcebispado, .por causa do Paga- 
menta indevido, em pão; c vinho, dos -nadar :OU votos de S. Tiago, c contra. os=Municípios, -por foausa. dos 
aforamentos, ..tomadas, e :divisões.dos montes.. baldios, 
ue- grandemente .afectavam as . suas.z›~regalias noz usu- 

gruta comunitário das ,-lenhas,.,..dos pastos-. ez.do . roço. 
Não vale a pena historiar .a nanarcha penosa deste 

calvário- de.. .questões e-de lutas,~que por vezes iam. ao 
rebate dos sinos, ao levantamento geral e ao desforro 
de corpo a~r:orpo.~` . ` ` ` . 

~Como~~zjá -.escrevemos muito sobre estes. dois assun- 
tos, veja-se a. seguir o mais qnefse conta. 

- Em. A3-XII-1683-~o .juiz do .Subsino e moradores 
da freguesia. de -Pense¶o,. esipecializani de entre todos 
um procurador, .para que ~em ~nome .da freguesia possa 
fazer .e assinar .termo .perante ~as justiças eclesiásticas da 
cidade de Braga, de como pedem a. confimoação= dos 
estatutos para a Confraria do Subsino e se sujeitam às 
ditas-justiças-_ eu~a~âtudo` o~. que for necessário a bem 
comum~ .e.da dita Confraria.. (1)= r = .. . . 

Em' 2-X-1689,~'o... juiz do, Subsino e *homens de 
falas da freguesia de Gonça, dão procuração' a advo- gados de Lisboa, Porto e Guimarães, para a causa que 
lhes .movia .Diogo ..Rodrigues,'. morador nesta vila, que 
corre :ante o .juiz eclesiástico de Braga 4: o Núncio de 
Lisboa,. sobre. a capela. de NossasSenhora de .Guadelupçg 
s1tuada›,na,'díta.freguesia~ de Gonça.. (2) . :C 

Em. 24-1-1700, os . d o s  juízes' do' Subsino, os : dous 
homensfde falas e Os principais da freguesia zde'..;S.ta Leo- 
cádia de= Briteiros,. ,pedem ao provison.de Braga lhes 
conceda colocar u1p saerário do `Sa.nt:ísszímo :Sacramento 
na igreja,...por ser de muita utilidade e~ .bem comum. 

Disseram que. à Confraria do.Subsino desta freguef- 
sia pagavam 30 medidas defpão pelasleiras. .de.Rezende, 
pelas três leias. da Veiga dos Inserto. c. pelas trêsleiras. 

z .¡ 

.(1) . 

Municigzl de Guimarães. 
(2 Nota=-do tahuulíãcuz- 

Municipd de Guimañ:s...:.z 

Noé do abçlíio -,Domingos -de Freitas _.Arquivo 
José-. da~ Cruz._ Arquivo 
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da Corredouraf e pela leia daí veiga do/ Pedra.l,.com 
suas oliveiras o mais que constando prazo, dasvquais 
30 medidas» disseram que fariam obrigação, doação e 
deixaçãode 20 medidas para o rendimento do azeite e 
as 10 restantes ; ficavam para» a Confraria, C também lhe 
obrigavam Z» bouça Rota *sita na Chã de Barreiros, tudo 
nesta freguesia Além deste' rendimento, havia140 mil 
rés de promessas, que renderiam 15 êmilréis. (1) t * 

Em 28-VII-1703, o juiz do Subsinoe homens de 
falas, oficiais e moradores da.-‹freguesia= .de Tàgilde, 
(assinaram 45 quasestodos de cruz) reunidos na quinta 
do Salvador, no Cano, nomeiam seus procuradores em 
Guimarães e no Porto, para defenderem e alegarem todo 
ozseu .direito se justiça, .pmncipalmente numa causa.: que 
se move :oomâ *João . Peixoto, mestre pedreiro, e outros, 
sobre.a×fação*daponte que-Sua Majestade mandou fazer 
no, rio Vizela. (2)=. , . J '  .. . f 

. . Em; 3-IX-1707, :Oz juízzido Subsino e homens de 
falas e moradores. da freguesia de Santa Mariwde. Sil- 
vares, nomeiam seus procuradores em Braga para uma 
Causa de capítulos-de visita* que lhes fmove o" Cabido 
desta cidade de *Guimañesl =(3)~ 

~ : Em T4-IV-Í71›1,'¬os* fregueses de S; 'João' das*Caldas 
e oszoficiaís da *Confraria do Subsino da mesma"fregue- 
sia, nomeiarn procuradores para aicausa que traziam em 
Braga com o seu abade*'FranciSco Gomes ílorreia. 

" . Em 27-VI-17122 os- `-juízes do Subsino das"fregue- 
siäs' de~ Pinheiro,-'S.'Faustino, S. -Cristóvão e S.*Tomé 
da- 'Abação, Taboadelo,`âUrgezes.- Nespereira,"Morcira de 
Cónegos, CQnde,'Infias, Cardoso, Penteei1:os,'Polvoreira, 
Fareja, ~S. Jor e.ide'Vi::elâi,* Penacova; RegildeL S. Paio 
dei-Vizela e šíascotelos, "(freguesias~ 'do Concdho de 
Guimarães 'Eide =Monte Longo'°e5~'todas da Comarca de 
Guímarãesy-nomciaM seus procuradores nesta vila, Braga 

0 

(1) NO12." do*-tabelião "Brás eLopa'-Arquivo Municipal 
de Guimarães. . z é  . . | . 

(z) -Nota` do tabelião Domingoede Freitas» 1 
(*) Nota do tabelião Brás Lopes~ . 
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e Porto,<.para;« 
eremltão, da serra .de~Santa Catarina. (1).›; . 

Em»2-IX-1712, o juiz, , homens de falas e mordomo 
da freguesia de Per selo, nomeiam seus «procuradores 
em Guimarães e no 
à Confraria do Subsino da sua freguesia que trazem 
com a . . 
rendo de Selho (z), ¡ . . . 

Em 30-L1715, os juízes ,do Subsinofidas freguesias 
de Incas, S. Miguel das Çaldas, Taboadelo, Polvoreira, 
Vilarinho, Pinheiro, Vila Fria,. S. Faustino, .S. João 
das CaldaSse Urgezes, 

. . cobrar na vila de Viana,"do Pagador Geral, v procer 
que as ditas freguesias 

sustentaram durante os anos de 1713 e 1714, e distri- 
buirem ,,a iMportância `que a cada freguesia tocava (3), 

Em 30-VI-1715, oS juízes do Subsino de Sendim, 
Jugueiros .e Urgezes, procu- 
rador para cobrar 
soldados .gastaram nas suas freguesias nos anos de 1718 
e 1714 ..(4)~ .. c . . 

Em . 4-XII-1720, . 

si de' Guiais, reuniram -os moradores' . e 'fregueses e' 
nomeiam seus procuradores para a causa lhes 
moviafo Cabido de Braga' sobre pagamento dos boda: . ou votos de S. Tiago. Em 17 do Mesmo mês. e ano, 
no lugar "da Portela, da freguesia de' *S. Romão *~de' 
Arões, os°>seus fregueses nomeiam. procuradores para o. 
mesmo em. 

uma. causa. que trazem . com frei Guilherme, 

Porto, para= as causas PCItCI1C€I1tCS. 

Confraria. do Subsino da freguesia de S. Lou- 

. . nomeiam procuradores para lhes 

dido dos verdes 'dos . cavalos, . 

"nomeiam em comum: uni 
todoo procedido' das ervas que os 

no lugar do Assento, da fregue- 

.que 

de S.tQ António 
Em 17-XII-1720, no lugar do Assento da 

da freguesia de S..~,Cristóvão de 
capela 
Arões, 

(1) Nota do tabelião Agostinho Teixeira da Silva ¬ (2) Nota do tabelião Agostinho *Teixeira da Silva- -Ar- 
quivo M. de Guimarães. .. . . . 

.' . . 
(3)' Nota*ldo'tabelião2=*I¡bäo"At1tónio Salgado--Arquivo M. 

de Guimarães. w' . .. : *. 

'(4) Nota do tabelião Agostinho 'Teixeira da Silva-Ar quivo M. de Guinarão. 

I 
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fregueses c OS~ oficiais da Confraria nomeiam igual- 

mesmo ano, alguns .morado- 
seus procu- 

"igreja punha ( Cabido 
1. 

OS . 

mente procuradores para a .mesma questãoâdos ëbodox 
ou votos. . . 

`Idem, para o Mesmo em, os fregueses de S. Tomé 
da' Abanão; dei Pinheiro e 'de Tágilde, nomeiam 'pro- 
curadores" nesta vila, Braga, Porto e Lisboa (z); 

« 

Em 10-II~I721,'os moradores e oficiais da fregue- 
sia de Santa Maria de Silvares, nomeiam procuradores 
em Braga, Porto C. Lisboa para uma causa. que lhes 
movia o Arcebispo de Braga e seu Cabido. 

.. 
.. 

' 
. E' em 3 de Março do 

res de S. Martinho. de' Candoso nomeiam 
radares Para a causa que e"sua` 
delBraga sobre os votos de' S§Tiago (z), 

: 

Em 3-VII-1722, os moradores' e oficiais das 'frei 
guesias de Gominhães, Gonça, Santa Maria de Souto 
e Castelões, nomeiam seus 
mães, Braga, 'Porto e 
movia o Cabido de Braga sobre 
ou votos de S.. Tiago (3),¿ 

. 

procuradores em Guima- 
L1sboa, para. .a ,causa que lhes 

...a .renda .dos *bode 

monte da Santa, que oca nas 
Gondar, fizerarn. entre eles 

Em 16-VII-1722, os lavradores monteadores do 
freguesias 

z a partilha 
de S. ]urge e 
do -monte (4). 

. *Em 15 se .27-VII-1729 os .juizes e homens de falas 
das freguesias de. S' João das Caldas e de Moreira de 
Cónegos, nomeiam procuradores em Guimarães, Braga, 
Porto e Lisboa, sem especificarem para. que fim (s). 

' (1) Nota do tabèliãøoijosé da Costa-Arquivo Municipal 
de Guimarães. 
. (2) Nota do tabelião Agostinho Teixeira da Silva--Ar 
quivo Municipal de Guimarães. : • 

(3) " Nota do tabelião zhátónio Femandes.--A¡quivozM11fl1- 
cipal de Guimarães." 

. .. . . . 
. 

(4) Nota do tabelião José da Costa--Axquiwo Municipal 
de Guiflüflflãeâ. 
- (5) Nota do tabelião José da Costa-Atquivo Municipal 
de Guimarães. . . ; 
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Em 4-H-1730, o~juiz= c .homens de falas da=.Con- 
frariafzdoz Subsino, e' demais».moradores da freguesia de 
Balaâmuz, ›norteiam procuradores no ~.Borto, para "'lll'D. 
agravo ~e Suas dependências que -~âinterpôs~=o-=Senado~da 
Câmara desta vila para a.Relação dáPorto, -centre .esta 
Confraria e Mansinho da Mali:a,=ízda ',mesma~=£regu4esia, 
sobre a eleição que eles. coa:lstituintes~. nele para 
quadrilheiro na dita sua freguesia (I). .. 

Em 12-XII-1132,'o -~ iuíz 1doš.Subsino-ez homens dc 
falas zdafkfreguesia de. Aldão,~ nomeiam seus .procurados 
res em .Guimarães e~.zna~*4cidadle se Relação. do Porto, 
para-a» causa que traziam os;-moradores e quadrilheíros 
da quadrilha de Aldão-wcom‹~os-›da~- freguesia `de..S.. Tor- 
cato. z.‹=Os de S. Torca›to›,- idem, zzpara .O mcsmo.m. Os 
de Gominhães, idem, contra os quadrilheiros-de S. Tor- 
cato, que pelos vistos queriam dilatar a sua área de 
policiamento. . 1 - . .. .. . =.~: . 

'Em ..28 dewjunho.. do mesmo"-ano,-os .homens dc 
falas ,da Confraria. . Ido. Subsino da ,freguesia ~de.~Ncspb- 
reira,: nomeiam scuszgroúcuradores emz.~Guimarães:.-e no 
Porto,z para ~-uma demanda- 'que :traziam com.-João :Fer- 
nandesg sobre não .aceitar o lugar de mordomo 

da dita freguesia- (z). 

Em 21-VI-1733, . os -juizesfido Subsinb c homens 
de falas. das f1:eguesias>=de Salvador de Souto, S; -Farás: 
ÍÍ110,ê S.=' .Romão: de.-Mesão Frio, Atais, Passos, Calvos, 
Penteeiros; Moreira -dez Cóneos, Tàgilde, Convite, Ser- 
zedo, Conde, -Gondomar; Po voreâira, dnfias, .S.. Torcato, 
Nespereira; S. 'Cris‹tóvão=de‹Selho, Taboadelo, S. Tomé 
da GAbação, Artes, .SP e Santo Tirso dc Pra- 
Z1HS, S. Miguel das Caldas, S." Cristina da Ab2§ã‹°z 
Gémeos, .S. Tiago de Cardoso,"Moscotelos, Urgezes, 
Castelões, *Infantas, .Lobeira,' .-de-zâouto, 
Gonça; Pinheiro, Per selo, §."z;zCtÍstÍna de: Sclho,¢-zFer- 

1gIeI 
do Confraria do Su sino 

U i :  

do tabelião José da ,Cqsta Arquivo Municipal .‹1›. .Nota 
de Guimarães? . 

. 
(2)› Notas-z dos tabcliãeszjosé de.'Sousa O Jâfiónímo. Luis 

Machado-A. M. dc' G.. .. - z = z-')= 1:;; 
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"mcñtõlefs, Mâttamá, Silvara; S.~€Ba,io de Vizela, 'Pa.raiso, 
*Rendufc,: r& João ide rPontc, r<Aldão,- =S. 1"  ~M2Lttinho 3 "de 
Cardoso, Azuxém-'=e Gominhães; nwolvemam nomear 
colectivamente,' . os : seus . procunadorçsf. em "Guimarães 
Braga ='e=~Porto,"para defesarda causa .que*=Ihes movia o 
Cabido f'de Braga, ude.-uacante, sobre' os ñãzo' pagamento 
dosbadø.o*.:o4l1 votos de S. Tiago (1).*. . . 
. Em 31-1-1742, o mestre pedreiro Frandsco Gon- 
çalves,› do reinos-da Galiza, morador hestazvila, obriga-se 
gerente '. o. e' homens .=de.l~falas da .Confraria-~â do 
ubsino -'da £reguesial*fle.~.~Sfi' fLeocádia «de Briteiros, a 

lazer de novo e›de›~';pdra,‹›a=.:igreja, por 170.000 mil 
rés, a qual há-de -terf~de~.comprido 75 palmos, de largo 
30 palmosfe de= dto~27;'de' soleiras ia dma, "com.seus 
cunhais~apilarados":(2).z . 

'z ~. ' .  
. . 

Em 8-I-1746,.diversos indivíduos' .das freguesias de 
Azurém, ›.S. Lourenço' de Selho, Fermentões, 'Cdvos, 
Mascotelos; Pensão, S. Torcato, Gominhães,-e os~juizes 
do 'Subsino e- homens:=de*› falaë ~de Sa.lvador'fde Souto, 
PoNte, .=Câurdosa:*,¢:zPdlvoreira, .nomeiamfseus fprocura- 
dores¬em Guimarães, Portos Lisboa, sem especificarem 
P213 qllezfim. *..¡ '.-*' ‹- . .' .1 * .  '.= 

fá 

: 
s 

. ; 'Em 25-11-1746, João Dias, .morador `na Parede, em 
Urgezes, cordel na wrrafide Santa* Catarina, *Cr os juizes 
e*homens~ de faM. das freguesias de. Urgezes; Pinheiro, 
Costa, S. Romão. .de Mesão Frio,ê Matamá eg S. Tomé 
de›= Abanão, .~~<nomeiam.procuradores nesta vila e no 
Porto para tratarem de*assuntos- referentes ao "sustento 
dos* cavalosfde Suar Majestade =a cargo destas fre- 
guesias. , . : ` :  °. . .. . . ~~ . . . 

. «Em 5ó-IX-1746, .o"tjuíz: da :Confraria do. Subsino, 
hornensê de falas =e moradores da;«freguesia~1de= S.. Cláu- 
dio do Barco, nomeiam procuradores nesta vila e no 

. . 
xá. 

o 9 

n 

al'll\ . 
vá . . 

(1)° 
. (2) . ‹›› 

de Guimarães. 

Nota 
Ibidem 
Nota do. tabelião José 

dc. Brás" 'Lopes -'Arquivo' M. de Ggimarãcs. 

da ='Cosia ›-' Arquivo Municipal 

i 

š r 
Í 

Í • 
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Portozfiaaxa .podzenem :responder ~'a qualquer Provisão 
de S. Majestade que venha em.desfavo1:*do'bena comum 
e do `povo'~deaa...£reguesia.. ' :  . 

Em . 18-11-1748, o . iuiz -C oficiais do' Subsino zóz 
freguesia de» Santo -Tirso..de Prazins 'e=~O$ moradores da 
mesma freguesia, filzenu doação à 'Contraria do'=S.S.fl1° 
Sacramento, para. aumento dela. e ajuda *donazeite e 'do 
mais necessário, do foro.e pensão que à sua Confraria 
do Subsinopagavarn OS. possuidores do"casalzdo Penedâo, 
que se zcoxnpvnha de 14 .canada de vinho, meio alqueiase 
de. pão,meado. e. 60 rés emzdia de Reis, tudo.,pago em 
cada . ano. .(.: ).. .. . 

Em 9;III-1750, os lavradores moradores na Aldeia 
de Calvos; da freguesia de Santa Cristina,de.~Se1:zedelo, 
fizeram, ordenaram e constituíram, por seus certos e em 
tudo bastantes procuradores, dois solicitadores do número 
da Relação do Porto, e «lhes davam ,poderes quanto em 
direita se.. requer com z livre e geral .administração em 
causa Própria, para que eles ditos seus ,procuradores ou 
qualquer deles insolidum, possam e cada um deles possa 
em nome deles constituintes como se presentes forem 
especialmente, fazer e assinar termo. na dita..Relação da 
dita Cidade ‹do Porto, 'de concessão dos .embargos com 
que 'novamente vieram OS moradores da Freguesia dita 

Santa Cristina' de Serzedelo.em uma causa ' que 
corre 'por apelação na dita Relação Com OS fregueses de 
S. PedrO deRiba d'Ave, °em que" 'nos ditos embargos 
alegam que só .os do dito lugar . ou. aldeia de Calvos, que são .eles constituintes, esta sujeitos à quadrilha 
da dita freguesia' de S." Pedro de Riba d'Ave e Nas 
mais obrigações e encargos" do* ConselhO "à dita sua 
freguesia de Santa Cristina de Serzedelo e sobre o 
referido. alegar todo o seu direito e justiça sobre se 
fazer e assinar O dito termo de confissão na forma. 
acima .referida››'(2) « . -› . A 

de 

~(1) Nota do tabelião Luis António de Carvalho-A. M. 
de Guimarães. . 

(2)-z Nota do tabelião Joséda Costa,n.° 93. a .folhas 103 v. 
-A. M. de Guimarães. . 
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. . Em 2.0-VIII-1752, o juiz ehomensz de falas: da 
Confraria do- Subsino da freguesia de Tàgilde, tendo 
falecido abade Bento Soares Coutinho,z deixado em 
testamento certa quantia, como restituição, à dita Con- 
fraria, contratam com um dos fregueses para tratar 
a causa que corria no Porto contra um sobrinho do 
doador, para este satisfazer a deixa, dando-seflhe a terça 
parte do Líquido que se recebesse. (1) 

Em 12-IV-1758, os oficiais do Santíssimo 'Sacra- 
mento da freguesia de Polvoreira, nomeiam procurado- 
res *em Vila Rica do Ouro Preto, Brasil, para arrecada- 
rem o legado de 400.000 mil rés  quer. dita Confra- 
ria do Santíssimo, deixou Mateus Francisco deFeria. (2) 

. Em 2-VIII-1759, o juiz procurador e homens de 
falas das freguesias de Polvoreira, contratam"com O 
mestre pedreiro Domingos de Passos, natural do reino 
da Galiza, e `de presente assistente nesta vila, o acrés- 
cimo do* corpo da sua igreja, depedraria, pela quantia 
de 60.000 mil rés, obrigando-se a cumprir os aponta- 
mentos,*no prazo" de doiS mêses. (z): 

. . 
. 

. 

Em' ~28.v1II-1759; os juízes, homens de falas e 
procurador da Confraria do Subsino da freguesia e 
Couto de Ronfe, contrataram com Pedro António Lou- 
renço e. Sebastião de Vila Verde, mestres pedreiros, 
naturais do reino da Galiza e de presente assistentes 
nesta vila, a obra do "corpo da igreja, toda de novo, 
de pedraria 'e carpintaria,*por'1.039.000 mil rés, obri- 
gando-.se .a dar cumprimento a esta obra .na forma da 
planta e apontamentos, no..,prazo de dous anos.. (4) 

‹ 

(I) Nota do. tabelião Paulo.;b/fendas. Brandão--A. .M. de 
Guimarães. ` . 

(2) Nota do tabelião André da Silva-A. M. de Gui- 
nnarães. 

. (3) Nota do tabelião Bento dc Sousa~Guimarães¬.A. M. 
dc Guinarão. . 
. '(4) Nota .do tabelião André da Silva-Arquivo M. de 
Guimatãa. . - ' 
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Em 22*VIII-1768, O juiz efoficiais da. Confraria 
do SS.*'=°~~ Sacramento da freguesia de S. João das Cal- 
das, nomeiam $¢u$: procuradores' f em Guimarães e no 
Porto, para a causa' que traziam no juízo da prove- 
doria desta vila com o reverendo João Velosoz da 
Graça, . abade da mesma freguesia, sobre as eleiçõeszda 
Confraria. (1) =. . 

'Em .8-11-1779, foi copiada notarialmente a seguinte 
petição: ‹‹Dizem'o 'juiz '-se mais oficiais da Confraria 
do Subsino da freguesia de S. Martinho de Leilões, 
termo de Guimarães,*que foram noitificados por ordem 
de Vm.°.= para exibirem os Estatutos da dita,Confra- 
ria, ao que satisfazem,«pois estão presentes, para o que 
Vm.°°~ lhes ordenar. . . '  . ' z 

Costumando' o reverendo vigário desta freguesia 
dizer certas missasHcada ano, agora- as não quer dizer 
O rev.. ~suplicado,' nem as deixa' dizer com os paramen- 
tos. da igreja, sendo que' não «são seus, -e COID0 WCSÍCQS 
missas são de legado, devem. dizer-se na mesma igreja, 
Pedem a Vm.* lhes conceda licença* para as rnandar 
dizer. noutra igreja, onde maiscomodamente o possam 
fazer, .e .quantos do legado, . não a querendo dizer o 
rev." pela esmola costumada não .impid-a por ~~algum 
modo que outro sacerdote a diga com os ornamem:os 
da igreja. . . ` .  . . . . 

Despacho -Informe o Rev.°*°.:pároco *com clareza ' 
Infiørmação -Nesta freguesia.~é costume tão antigo que 
do seu princípio não há memória, ,manderem osuoficiais 
do Subsino, .dizer 12 missas nas 138 sextas-feirasàde 
cada. mês, às quais assiste.uma pessoa de cada «casa e 
ao ofertório adoram :~o Menino Deus e. levam suas 
ofertas, que .são voluntá~rias,; e faltando uma pessoa das 
de Cada casa, OS condena o~~pároco, costume .não só 
observado nesta freguesia, mas em todas .as circunvizi- 
nhas desde* tempo imemorial; e esse costume devem 
observar os suplicantes, corno» sempre observaram seus 
antepassados, que perguntando-me se eu queria dizer 
estas missas, eu não as aceitei por ser a esmola muito 

c 

(1) - Nota do tabelião ]oro~Ribcíro--Arquivo de Gui-. 
marres. L \ - 

a 
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tenue, c . lhes dei licença para eles chamarem sacerdotes 
que lhas dissessem, o que não fizeram até agora, por 
cujo respeito foram , notificados, e querendo eles dar 
esmola racionável as direi; mais têm os suplicantes uns 
clamores, a que chamam votos; estas são as obrigações. 
que sempre tiveram os ,oficiais desta freguesia, pois 
assim se observa em todas as freguesias, e juntamente 
na freguesia de S. Paio de Figueiredo, imediata a esta, 
onde já OS~ oficiais .se quiseram excluir da obrigação e 
foram. mandados que a satisfizessem, por esse juízo 
e .por capítulos de visita. Também alegam que eu 
não: quero dar os ornamentos, sendo que não são meus, 
assim é, .. pois, não são meus que são dos religiosos 
cónegos regulares de S.zVicente .de Fora. . ,É -O que 
posso informar Vm.°°.` Despacho- .Não querendo *O 
rev. pároco dizer as. missas dez que se trata pela esmola 
costumada, ,OS suplicantes as mandarão. dizer pelos 
padres : que as . quiserem dizer, . e o rev. lhes dará, os 
ornamentos para se dizerem na sua igreja» (1) 

I . 

<Em 30-XI-1780, 'pelo juiz, homens de falas e :mora- 
dores- da freguesia.=de PS. Clemente.4:lé¬*1Sande,‹ foi .dito 
que as Confrarias ~do-S.S."'° Sacramentos' *da Sr.=› do 
Rosário da freguesia" de S. Martinho de Sande,"costu- 
mamwemcada *um ano~vir a esta" .freguesia de S.*.Cle- 
mente pedir vinho, e nesta conformidade cada? .uma 
das? ditas 1 Confrarias *dava .dois almudcsz . de. vinho 
para o. povo que desta freguesia ~' vai às ladainhas que 
anualmente' se fazem na= capela de S. Bartolomeu, e 
porque. vendo eles que. era desnecessário esteàf-gasto, 
e considerando 'que¡ era* prejudicial por muitos* incon- 
venientesfque se- .seguiam,.e porque desejando eles* ver 
em maior aumento: 'o<culto4›e veneração›do.*S.S.""° 
Sacramento desta freguesia, disseram que por este *ins- 
trumento C- na melhor forma dezdireito, fazem pura e 
irrevogável doação . à Confraria. do S.S‹."°°^1-desta fre- 
guesia dos ditos quatro almudes de" vinho. z (z). »~ 

‹ 

4 

(1) Nota de José Borges de Azevedo -Arquivo Munici- 
pal de Guimarães. 

(3) • M. de Guunarães. 
=NoNa~=no~~ lnbelião Lois António de Abreu- -Arquivo 

â 
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.Em.z 3-X-1783, . o  juiz. do' Subsino, homens .de 
falas .c moradores. da freguesia de Nespereira, nomeiam 
seus : procuradores em Guimarães, .Porto-*e 
poderem agravar do recurso no .juízo da Coroa da 
Relação..do Porto, das violências e' injustiças que lhes 
faz a Iustiça eclesiástica da cidade Braga. . 

Lisboa, para 

Em 3 .de Agosto de 47794, O juiz, ̀ homens~de falas 
e 
nomeiam procuradores nesta vila e no Porto, para todas 
as causas em que ›fOICIlfl autores ou réus com Q reve- 
rendo vigário , da sua freguesia. (1) 

outros moradores da mesma freguesia de Nespereira, 

Em 29-XI-1784, o juiz e homens de falas de S. Cris- 
tóvão dez Cima de S.elho, nomeiam procuradores em 
Braga c -em Roma, para qualquer requerimento que 
impetreo padroeiro desta igreja, _}osé de Sá Soro Maior 
Amorim -CÁ .Laones, .. cónego de zValença doMinho, 
impugnando-lhe todo o requerimento ou Bula que pre- 
tenda, a fim de unir a dita freguesia de S. Cristóvão 
à de»S. Martinho, . em-razão de ser a dita união em 
prejuízo gravíssimo dos moradores da mesma freguesia 
de S. .Cristóvão, e' sezdever conservar como sempre se 
conservou* até. o presente, distinta e separada, para com 
mais facilidade se administrarem aos moradores os Santos 
Sacramentos e até para vantagem* do dito padroeiro» da 
igreja Rose de Sá Soto Maior, que a deve conservar 
separada (2). . - . . " 

Em 7-V7-1-789, "o juiz, homens de falas e mais 
pessoas. da freguesia de S.= Paio de Figueiredo, norneiam 
procuradores 'para assinarem e celebrarem uma escritura 
de contrato que fazem com os religiosos de S. Vicente 
de Fora do real Convento de Mafra, dos quais era o 
padroado da freguesia; sobre=se efectuar pôr na dita 
sua igreja O S.S./110 Sacramento com seu sacrário, e 
juntamente obrigar as pessoas e bens deles outorgantes 

, (1) Notas =dos .tabelíães Francisco de Abreu Guimarães e 
Nicolau António de Guimarães. 

(2) Nota .do tabelião António Pereira- - Arquivo 
M. de Guimarães. . . . 

Pereira --. Arquivo M. 
-Nicolau 

7 
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a concorrerem para a luz. do azeite da lapada, dando 
pana O. mesmo culto, anualmente, os ditos rehgíosos, a 
quantia de 6.000 rés, por. assim se acharem/ajustados(1). 

Em 6-VII-1789, os iuízes e homens defalas das 
freguesias de Brito, Oleiros e Eigueiredo, nomeíarn 
seus procuradores, e resolveram custear uma demanda 
'que ƒlhesmovia a justiça 'eclesiástica ,de Braga sobre .os 
bodas, ou votos, que nunca pagaram. . 

Em 18-VII-1789, o, juiz do SUbsino .e homens de 
falas da freguesia de. Santo Tirso de Prazins, nomeiam 
seus procuradores em Braga, Porto e Lisboa, para as 
causas que dizem respeito a bem dos moradores da 
freguesia, que não. consenternque à sua custa se faça 
a igreja nova da mesma freguesia, por não haver neces- 
sidade de se acrescentar ou reformar, e impugnarem a 
pretendida obra, que é só da vontade particular do 
abade (2). . . 

Em 18-IX-1794, diversos indivíduos das* freguesias 
dá S. Romão,.S.** da Oliveira e Azurérn, nomeiam seus 
procuradores em Lisboa, para embargarem qualquer 
requerimento para aforamentos quese pretendam .fazer 
nos- 'Mofltcs das .ditas freguesias. e' nos confrontantes 
dos »arrabaldes. desta vila. . . . _ .. ~; 1 

. Igualmente 6 para o mesmo fim, nomeiam seus 
procuradores as freguesias de Silvares, Brito, S, Jorge 
de Cirade Selho, Prazíeis, Corvite, Mosteirode Souto, 
S. João de Ponte,~. S. Martinho de Cardoso e S.- Tiago 
de Cardoso, defendendo estas duas últimas freguesias, 
dos aforamentos, ,OS montes da Santa, do Bacelo e=.Deve- . zinha ou Sedoura(3). , ` "- 

Em~ 21-I.X-1794, alguns moradores da freguesia do 
Sadvadorde Souto, nomeiam dois procuradores em Lis- 

, I 
.1 1 Í 

(I) . Nona do tabelião João Mendes Ribeiro-Arquivo 
M. de Guimarães. 

(2) . Nota do tabelião .Nilo:olauAnfl:ónio `Pe:eíxa- Arquivo 
M. de Guimarães. . 

(3) Nota. .do .tabelião Nicolau -António Pereira -.;Arquivo 
M. de Guimarães. . . 



boa para porem na presença de .Sua Majestade o reque- 
.varias corporações e 

outras 
hora, suplicando justas providências para remediar a acham pela grande ruína e estrago .de todas as terras de cultura,~ 

em razão dos imensos, excessivos e abusivas aforamen- 
ros e tomadas que há pouco tempo. se entram a per- 
m1t1r,z se vão ada vez continuando em maior excesso, 
sem precederem 'às verdadeiras 'e "necessárias averigua- 
ções, sem atenção aos prejuizos particulares e à grande 

e contínuos gritos do povo. 
Alguns moradores de Santo Estevão de Briteiros, 

de S. Cláudio do Barco e de S. João de Ponte, nomeiam 
os seus procuradores para 1.0 .mesmo em (I). . 

Em 9-XI¬1794,z o abade,.o juiz, homens de falas e 
mais moradores da freguesia do Salvador de Pinheiro, 
reunidos . n  lugar do Assento, nomeiam seus 
dores em Lisboa, para da sua parte porem na presença 
da Fidelíssima Rainha- Nossa .Senhora o requerimento 
que eles outorgantes unidos com algumas corporações 
e outras mais pessoas 'da vila de Guimarães e seu 
termo dirigem 'à. mesma Senhora, suplicando-lhe 2z.-. jus- 
tas providências em razão dos excessivos aforamentos 
e tomadas .que se têm permitido, sem se 
verdadeiras e necessárias averiguações e sem atenção 
aos prejuizos particulares e públicos. . . 

mesmo dia e ano, no lugar do Assento, fre- 
Tomé de Abanão, e nafreguesiade Urgezes, 

na quinta, da Presa, reuniram os . 
falas .das ditas freguesias, fazendo igual documento e 
para o aforamentos (2). . ‹ . 2 . 

Em 28-X-1795, o juiz do Subsino e homens de 
falas da freguesia de S. Cristóvão de Selho, contratam 
com loto Manuel` dá Carvalho, mestre pedreiro, do 

.No 
guesiadc S. 

consternação, desgosto 

rimento. que ~eles, unidos com 
1 muitas pessoas do termo, dirigem à mesma Se- 

as 
grande consternação em que todos . 

¿f §Ç¶59= -das . tomadas e 
.. aw,..=í**. . . r 

L 
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Nona do tabelião Leis' António Abreu-Arquivo 

M. 
¿(=¿¿¢d° .tabelião José. 8oz8zg. az ÀZOVOÕOT' Arquivo 

‹2› 
M. de Guimarães. 
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reino da Galiza e morador no lugar da Calçada, 'em 
Fcrmentões,~ por 280.000 mil rés, azfeitura fdaigreja, 
que terá de comprido 67 palmos .e de largura 26 (1). 

I 

Em "9‹XI-1797, o reitor, juiz do Subsino, homens. 
de falas e fregueses da freguesia de' S. Mansinho; de 
Sande, nomeiam procuradores em Lisboa; para os 
requerimentos que trazem e houverem -de trazer :com 
o padroeiro Marques de Valença; a respeitozda feitura 
da igreja e mais obrigações. a~ que . estão sujeitos.-os 
frutos dela (2). . ~×. . 

Em ~12-VII-1799, alguns moradores da freguesa de 
Moreira de , Cónegos nomeiam procuradores . nesta .vila, 
Porto e Lisboa, para alegarem 'todo o seu. direito . e 
justiça acerca dos requerimentos pendentes a S. Majes- 
tade, sobre a =tomada . do .monte que ; .lhe querem 
demarcar ez tirar às. suas cu1turas(1).~ ~. 

Em 24-VIII-1800, o juiz, homens de falas O mora- 
dores da freguesia de. Santo Tirso de Prazins, nomeiam 
seus procuradores .em-Braga, :Porto '~e Lisboa, para~:~os 
defender de .tudo ou de quem quer que seja que pre- 
tenda alterar ou limitar OS usos e curtumes. da Sua~ fre- 
guesh, quer seja por :disposição de capítulos -de visita, 
quer =por:outros prMdpios que ofendam os seus&rei- 
tosz ezre l ias  (4), . 

*J 
. . 2 ' 

, . Em 27-11-1801, o reitor e Ojuíz e homens de falas 
daí&nfrariado . Subsino da freguesia .de S. Martinho 
de Sande * C  ou um moradores, nomeiam seus procura‹ 
dores, um freguês e~'®is. cónegos lois do.Beato.Antó- 
nio de Xabregas, zdehsboa, para em nome do povo 
desta freguesia requererem, defendendo e alegando 

, . . . . 
z . . v * . . â »  

: 

(1) Nota do tabelião Luís António dc Abreu -- Arquivo 
M. de Guimarães. o ' 

(2) Nota do tabelião ]osé Borges de Azevedo -Arquivo 
M. de Guimarães. 

(3) Nota Ido tabelião Luísa António' Abreu-Arquivo M. 
de Guimarães. . .. :x 

(4) Nota .do"tabelião Nicolau. António Pereira- Arquivo 
M. de Guimarães. . .. *= . . : ›  



*-Em 'ôl'-VII-1802 -20' uíz c 
ãucsíhfldc -SÁ="Tiago de--Candoso, disseram' 
rcg¶1s1¡¡,>'q =" ' z 

fizer o"corpo=r*igreja,=mas não a 
sacnsuz, .por--a ' 
estavam ¡ustos e uonmatados- com-os 
Bánolo›-Eontño,-de Selhb, e. seu 
de Sande,'fldc=2lhes fazerem» a 
apon%°:;1¡entos.* ‹...* v-._. 

\.- . wn~pflplw~w lovfldoz. Uma -porta 'por 
puma oweoro ie denxuio 
melo, .?oz«¡ú.m°, 

8g==›*¬= 'unido'à anda Hã; 
sem -'dá' se 

obra* 
" Sanizflfiu- 'fl0~F 1-,â 

5%.000' !6ilV.H(..)L r, : 

toda zo' seu . direito 'e*1juszi‹_;z,=~ 
se ‹i 
nha '. O Ex.1"° Comendador da 
gH¢s1=~°%"~)-='~ ,r .fz ¡ 

. . . › . acerca daí-"nova" . há-de *fazer - na zlgreya desta* freguesia,- à qual - 
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pülplw dma'-de um zcachorroflbenn.. 
finma da- igreja comfiacaIdaâ 

meoebeit-'--as rtxawies* do 
nas . puedes, 'quimo~uchomozsƒ. Umf 

'-ahpapedz &= 
em. -de isuhlti para 'O como, 

de-toa:-o sino.-» ›'I?oda a 
' -de-Pfluzinâs.. . 

'*'ENa QT-VII-1804, O* -do fSubsino-.=e='yhomcns=dq 
falas 4 ä ficgucsm 'dc' S. -'Tomé~--da-›=Abação, =com:m:am~ 

'Soams- d'Afonscca, mcstne'pedneilao,. 

F‹=?"ã‹Í"'z›z1‹› arquitecto 
desta*-vila, :'o pzzz0à ¿¢ um 

vendido, : com'* licença 
João-Bäptista Pereira 
56 mareošfe' : 

ria do- Senhor--c= -36. .- 

, juiz homens de falas =da- fre-. 
Tia = Cá ln em nomefl da 

que ¿°= obrigação*e›:necessidadc de, 
gre) ; .  canela-mor nem. a 

' I-'*-R .. =sr¢i===1=‹=r¢°fl¢‹=r -ao <Ca ido' padroeiro, 
=e eo tad =mestres=. .pedreiros 

elogio ' -irmão.Badtazarfifiontão 
-dita..' .obra na .forma .:los 

PÁ :grei 
dei:ma¡o,'--para~i›1:eeebe1: 

paredes 

giz 'o- _ . .E a 
Í Iglqi ' .  'zé '.‹ .'1 

prazo de- um- ano 'pela quantia.~de. 

com José Joaquim' 
da ma de Trás-o-Muro, fizer-lhes um torreão ou cam- 
Fanárioüio ='lado norte da igreja, haja*¿forma "doê- risco 

António .José Pintow- d'Afionseca,; 
¡ê'ano.e= pdo~.'preço de. 

-1: dd mesmo mês pe ano, já os ~rnesmos.tinham'. . -do Prlolvedorf» -dai Comarca,='«. a 
ourivesflda' 'rua' M ando ' 

6 oitavas*-de pirata, .sendo 20I'da‹Confra- 
de ._ Sr.°'~.dovRosá1:io,. tudo 

dos Mercadores, 

I 

O 

(1) 
(2) 

M. de Gulmarãcs. 
4 

Luís António de 
Nota dO tabelião Nicolau 

Abreu ;- Arquivo 
António 

M. .de ,Guimarães. 
Pere1ra.- - Arquivo 

f 
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por 315.360 rés, que por despacho. do Corregedor,- 
'seflzindo de Provedor, o aplicaram .apara obras:.,.-(1). 

Em 9-XII-1806, O juiz do Subsino, homens... de 
falas e . vários lavradores moradores na freguesia de 
S. "Romão .de=zArões,. nomeiam .procuradores em Gui- 
marães -e Lisboa ra que possam requerer, ~aleg,ar, e 
defender os :seus dlíeitos e~ justiça. cozntra.,p pretendido 
aforamento; e .zparticularz apropriação E de§~..Bento. José 
Lopes ..Pachcco,~.-'no zrnonte de .Santo-Antonino 'e .Penas 
Alvas, .próprio -dos seus logradouros, plantas e roços, 
ezzcontra qua7squer outras nocivas p,ret_ensões,' e assim 
para :1É¢ql1CICICIIl'=.2. .conservação da- POSSC .~'fiM 'que se 
acham no estado de comum, ou partido ~por.zsortes 
proporcionadas sem firo,-ou. com» ,firo como Sá A. R. 
Q.P€flI11t11'.- ' . :  ' . .  ; ` .  . ' .  

. ~Of~juiz e homens de- falas, lavradores e monteado- 
res' .dez .Santa Maria.de Souto, nomeiam procuradores 
em Guimarães ,para -a.‹;onservação e defesa dos .mon- 
tados» 'da.sua freguesia.. . . . .. - 

. 'Em 2' de Fevereiro de 1812 voltaram- os morado- 
res de S. Romãoa pedir a liberdade de, roçar,zzplantar 
e.- pasrarznos .montados da freguesia, que .l.lCl¢$? sãozzindis- 
pensàvelmente necessários para conservar. eg..manter a 
agricultura. e Os meios 'de subsistência, e a 'excluir pre- 
judiciais apropriações a pretexto. deaforamentos, mesmo 
de . pessoas . que anão. = sejam monteadoâras . .nos referidos 
montes (2)... : . . . 

~Em .13-W-1807, foi aviada a ,Sua Majestade, a 
seguinte. petição:=. - . . ~. . . 

. «Dizem-05 juiz, -homens de falas;e mais moradores 
da freguesia de S. Pedro de Freitas, termo da Ávila de 
Guimarães,-zque :eles têm dentro do limite efizdemarca- 
ção» da; sua* freguesia, . um monte clliamado de . Santa 
M2IÍflha¡*;ofld€. costumam- todos os«›anos roçar .e apas- 
centar os- seus gados, por.. '~ser.zbaldioz ~e comumla~.todos 
eles, o› qual- monte .se acha chá muitosfz anos demar- 

a 

(1) .Nota 
M. deGuimaräes. 

M. de Gunnarães. 

do tabelião António José de Abreu-Arquivo 

Nota 'do fzbéfiâónâzolâu Teixeira *de-=A1›z=zz-Azqzúvo 
u i 
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ado e ~dividido..das mais freguesias vizinhas, (1) .sendo 
estas c 'todos os mais interessados para *isso ouvidos 
judicialmente recitados .porzprovisäs e autoridades *de 
.Sua :Majestade,z ‹3. :requerimento das religiosas à do Con- 
vento ~dos Remédios, da 'cidade de Braga, como padroei- 
ras f e  senhoras- dos dízimos da dita freguesia, e ‹com 
consentimento dos fregueses se ~mais freguesias vizinhas 
confrontantes, e porque :algumas freguesias vizinhas 
vêm clandestinarnente°roçar ao dito monte, :sem ser seu, 
e =z'contra*vontade dos 'suplicantes, e lhes consta-~e. presu- 
mem que alguns régulosne pessoas ricas e poderosas têm 
alcançadoze pretendem alcançar, ëobrepticia e subreptieia- 
mente, de S; A. .R. . provisões .para fazerem demarcações, 
medições: e tapadas particulares. no dito monte, com 
essencial» destruição -.do bem. público e da agricultura, 
principal nemo da República, pois tirando-lhes os matos 
com que festercam e adubam as suas terras, ficam estas 
totalmente infrutíferas B quase estéreis e zarenárias; pedem 
a «V.z- A.»R., corno. pai comum euniversal «protector e 
defensor dos seus humildes vassalos, se digne mandar 
passar . Provisão para que os suplicantes aforando' e 
fazendo um só. prazo à Câmara de‹todo"o dito monte, 
ozfiquemz possuindo como seu, e .declarar por znulas e 
de nenhum :efeito todas e qualquer Provisões obtidas 
e obtinendas a respeito de demarcações, medições "e. 
tapadas particulareS no *dito monte. ~. . . ~. 

Despacho -Remeterá~ao Ministro Informante, .para 
deferir *como for de justiça››. (2) . 

. 
. 

Em 29-V-1807, foi copiada, o requerimento do juiz, 
homens de» falas e moradores *da freguesia de Atães, a 
seguinte Provisão -e auto 'de . ratificaçãoz de -Posse:~- 
‹‹D.» _]oão~ por Graça de¬ 1Deus,' Principe Regente -. de 
Portugal C dos Algarves, etc., etc., Faço saber, a vós 

(*) 
ao termo `de Guimarães, e neste monte tinham o seu quinhão . 
de roço, ealguns Proprietários os seus direitos de aforamento,: 
de maneira que esinpetição dirigida a S. M. foi pólvora incen- 
diária e deu aso a variados protestos e a questões quezp°»r muito 
tempo se prolongaram. . . . . 

(2) Nota do tabelião José lBorges de Azevedo--Arquivo 
Municipal de Guimarães.: * 

. - ` '- 

Algumas das proclamadas freguesia: vízínbax, pertenciam 
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Provedor' da Comarca~.de- Guimarães, quer-o juiz' e 
homens de =falas 'Cm nome ide todos os moradores da 
freguesia de «Santa Maria' de Atães ~Me «representaram 
Cm' Sua Petição: Que de tempo Memorial» estavam :no 
uso~ der pastar, roçar ez plantar .nos‹ montes? limites e=-da 
mesma reguesia, sendo tidos e havidos por pertenças 
dela z e dos casais . e propriedades ›que ,cada- umpossuia, 
paras a subsistência da . cultural dos gadosâ graudos e 
medos, sem que pudessem ser zprivados ditos objecros 
.tão necessarios, sem uma totalruinazdos mesmos,=como 
aconteceria se se entrassem a daria tapar os referidos 
montes, a titulo dos pretendidos aforamentos tão impro- 
prios ..na.:.Provincia .do . Minho,z» e, principalmente naquela 
freguesia cujos montes eram .apertados e de pouca 
produção; ~E.para evitar taes :prejuísos lhe .pediam fosse 
Servido. ›Conceder-lhes :' Provisão para se conservarem 
na zPosse,›â dos z Montados-. da;..sua freguesia, na» mesma 
forma em* que» ëatéz agora . .OS.. possuíam, .e .até .se ofere- 
ciam za~pagar- pro «rara O. justo foro zpara maior força 
daí ~Graça× suplicada. Tendo,.a tudo consideração, fui 
servido ~Mandar~. .ouvir O .Procurador de Minha Real 
Coroa" Hei por* bem «Determinar-vos, que faças con- 
se1:var‹›aos~suplicantes o :logradouro dos. montes de que 
seëztrata e~ promoverá no mesmo terreno a plantação de 
arvoredos na :conformidade que fui servidos conceder 
aos moradores da freguesia- ‹=de «Espinha ~;Cumpri-o 
assim e fareis executar e registar.» .. . «z 

Auto de raflfieagão ide Posse. do: montadøsde 83la/1ta 
Maria de Atães: 

. 
1» . 

» 

, Aos .25zde Maio de 1807, nesta freguesia de«Santa 
Mariawde Atães, termoffda vila de G.uimarães,.onde eu 
tabelião vim, a requerimento ido juízezhomens de falas 
da mesma« .freguesia,l~ paras,efeito dedos ratificar, .~a eles 
e a todo os moradores que, representam, -na posse dos 
Montados desta sobredita freguesia .em que S. A. R. 
fez- merce manda-los conservar pela Provisão. metro, na 
conformidade da mesma e da Petição e Despacho do 
Doutor Dezembargador Provedor desta Comarca: E sendo 
presenta eles' juiz e homens. de falas, 'e"tambëm.as tes- 
temunhas ao diante nomeadas e assinadas, à vista destas 

. e~de« 'mim' tabelião passaram 'aos referidos montados 
pelos sitios Cmtanbeiro . Isabel, Fonte Nova,"Lameir0 de 
São Gonçalo, Cabeça de Mo::o, Pedra EnewaQah, Co:/a 

Í 

1. 
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deReal'Magro,,,penedo.da Bandeira, Caria/beira, Trovísƒelo, 
Ribeírax, .até o lugar *das Viqueiras .e Souto.do Casal e 
Oovelos, e por estes sitios» e por todos . os outros mon- 
tados em que tinham» antiquissima posse, cavaram terra 
e atiraram com ela ao ar, cortaram ramos das arvores, 
guiararn @aS aguas, soltaram gados e fizeram finalmente 
os mais actos e= cerimonias que a Lei exige em~ cuja 
conformidade tomaram .e:se ratificaram na posse,. c eu 
tabelião lhas dei e .houve por dada anual, real, civil .e 
natural, p.or› pimento. de fistommento de :mãos e 
vista de olhos, e assim ficaram pacificamente empossa- 
dos, investidos e 'incorporados sem contradição «de 
pessoa alguma, de que dou fé.›› (1) 

'Em,26-II-1808, vários moradores das freguesias de 
Rendufe e* S. Vicente de Passos, nomeiam seus procu- 
radores nesta vila,*IPorto e' Lisboa, para defenderem 
seus direitos e justiça, "a em de conservarem-se os Mon- 
tes de S; 'Guído, Pojeiros eRealno estado de mM- 
nhos,` e ~ serem eles j outorgantes rnanutenidos na Posse 
e livre uso C concurso'ao* . monte, para estmmes, logra- 
douros, criação de godos e servidões, tudo' na forma 
do"uso"e posse que"'têm por si *e seus antepassados, 
porque 'não convêntt nas 'partilhas .e* divisões rantoos 
moradores das duas freguesias, Como" a de "Travassós, 
por t. serem inteiramente prejudiciais aos `usos e posses 
em que se acham (2). . " . . . 

Em 2-11-1813, vários moradores ida.. freguesia de 
Santa Leocádia. de Briteiros, disseram .que estavam deli- 
berados a ‹ .  repartir entres . e. os .demais moradores da 
freguesia, os montes ,do Sameiro, Forca, .e Braga, .de 
cujos roços, pastos elogradouros estavam de posse,~em 
comum, Para efectuarem a .partilha deram procuração 
ao juiz e homens de 'falas da mesma freguesia (â). 
. Em 11-IV-1815, OS fimonteadores do monte de 

Atães e 'o~juíz C homens- *de falas da 'mesma freguesia, 

O 

r 

(1) Nota do tabelião Nicolau Teixeira de Abreu-Arquivo 
M. de Guimarães. . . 

(2) Nota do tabelião .António José da Silva Mendes-An 
quivo M.~ de lGuimarães.'. . . ' . 

(3) Nota do tabelião António José da Silva Mendes-An 
quivo M. de~Gnima1:ães.= .:;:. 1 = z -. , â  

. . . 
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• 

. norteiam dois procuradores .nesta vila para "oS defen- 
der na causa do alvará que' requereu João .do Couto 
Ribeiro, desta mesma .vila, sobre OS. montadosperten- 
centes zé dita freguesia dC×AtãeS¿ «pedindo não sejam 
aforados nem divididos. . 

Os vigários, oficiais e fregueses de .S.~ Lourenço 
de Selho, Atães, S. Romão, Costa, Pcnselo, Gonça e 
Prazins, nomeiam procuradores - em .Lisboa para impe- 
direm as tomadas. que. várias pessou pretendiam fazer 
nos montes públicos, e impugnarem quaisquer requeri- 
mentos de aforamentos .na Chancelaria-mor da Corte e 

Em 8-1-1827, foi. copiado 0 seguinte requerimento 
que os paroquianos da freguesia de -Santa Maria¿de 
Silvares -enviaram ao R.**° Cabido destavila.: 

. 

. . «Dizem os uoqumos igreja de S.#=§~Maria de 
Silvares, termo .. e GUimarães, deste arcebispado, abaixo 
assinados, que tehdo 

. 
por Padroeira 'a Insigne . e .Real 

Colegiada.de Guimarães, 'experimentam' uma gande falta 
no culto divino, deixando muitas 'vezes involuntária- 
mente de assistir ao Santo Sacrifieio da Missa, por abso- 
luta' .falta" de um cura, Íque na. 'mesma .paróquia celebre 
o~Santo Sacrificío, da Missa, a em de que os suplican- 
tes não experimentam a falta em que têm vivido com risco 
de' suas salvações, arbitrando-se ao dito Cura a congrua 
paga pela dizimaria da mesma freguesia que presente- 
mente anda arrendada por'600.000~mfl rés em dinheiro, 
10=carros~ de pão ameado, '1-5 abras ~de cera, 5 almudes 
de azeite, `-telha e 'outras' miudezas livres- para a dita 
Padroeira, quando az sua primária aplicação deve ser 
para 'os' Ministrosz do.' Altar 'que forem necessários aos 
mesmos dizimeiros; para~=sadvação de suas almas 'C' per- 
petuação da' religião; . ' -. '- .. 

. E .porque az súp1.ica,~é~.de.justiça,pedem a V.zEx.*=* 
Reverendíssnna se .digne conceder.lhes o cura, pago 
pM dizimaria da ~freguesia, segundo o justo arbitra- 
mento de V. R.1N8›› (z). 

I' 
J 

(1) Notas dos Tabeliaes João Mendes Ribeiro e José de 
Freitas. . « , x  -. z 

(2) Nota do tabelião Gaspar Baptista Barbelet. 

c 
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